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A sociedade
dos infantilizados
(ou a manipulação dos operários)
«O ,tra,brubho dœniaou o capital e

quis ser o Estado, 'repetindo o erro

que o crupi,tail já cometera. É o segun­
do «bolchevismo», efeito do primeiro
(burguês): como de, violento, 'anti­
-natural e anti-social. O comunismo

(bolchevieta) é a fraude maior e mæis

trágica: que jamais se cometeu contra

o 'homem trabalhador, que aspira ao

seu justó Jugar na sociedade, lugar
que, com o 'suor e sangue, procurou
conquistær contra a violência liberal:
é a mesma máquina oapitalista, tritu­
radoræ de trabalhadores, feita: máqui­
na do Estado, triturador de homens».

Estas !prehwrru9 foram proferidas

pelo Sr. Bispo do Porto, em homilia
recente. iE corno são actuais, ægora
que conhecemos o que se tem pas's'a­
do no Alentejo, através da exposição
do Mioistro António Barveto!­
«Tentativas de conquieta tenritorial e,
de c 'loniza,ção do Alenejo pelo PCP
e por grupos extremistas civis e mioli­
tares'»' herdades ,ti.radll!s lI!OS Iatifun­
diários para se transformarem em ca­

.pital ismo do partido com a mesma

máquina de opressão; sindicatos man­

dando pagar 120$00 por dia a tra­

balhadores e exigindo 400$00 a pe­
quenos e médios agricul tores; traba-

(continua na pág. 4)

A NOVA CÂMARA
DE, LOULÉ

N3J noite do ,di\! da sua tomada
de posse, a nova Vereação da Câma­
ra de Loulé reuniu .para troca de

IÍmpresosões entre os seus membros e

dicidíœ proceder à distnibuição dos

:PelOlWOS.
Assim f.icou estabelecido, e de

hsrmonis com a Lei" que ao Pcesi­
dente ficassem .interhigados os pro­
blemas de Secretaria, Tesouraria, Fi­

nanças e Obras.

Us restantes pelouros ficæram assim
distríbuídos: Arrur Mareos Guerrei­
ro: Freguesias e Turismo; Líbânio
Rodrigues Pælma: Bombeiros e Mer­
cad-os; João Francisco de Oliveira
Carrapa: JruDdioo e Instrução; Sérgio
Lino Simão Cavaco: ÁguM e Sanea­
mento; José Teixeira Coelho (Pires):
Trânsito e Cemitério e joão dos
Santos Simões: De9portos, Cul,tura,
Hi�iene e Limpeza.

É voz corrente que Loulé vai, ficar
bem servida corn as pessoas que ele­

geu para gerir a aldministraçã.o rnu­

nicipal. Pela nossa parte regoæijarno­
-nos por que assim tenha acontecido,
¡poi'S as eleições são sintoma duma
democrscia que sempre desejámos
Fosse honesta.

Tæl não acontece, porém nas de­
rnooracías (?) de partido único rode
as eleições (quando es há) 000 uma

(continua na pág. 3)

AINDA AS ELEICÕES
.

,

para as Autarquias Locais
Díscordaodo da obj-ectividade da

análise já feita: ueste jornal, pretendo
mostrar aos' 'leitores uma rnaneiræ mais

objectiva de ler os resultados eleito­
raís no Concelho.

Às eleições para a Câmara Munici­
pal de Loulé concorreram os três par­
tidos mais votados neste concelho
aquando das eleições, Iegíslatívas e

ainda o MRPP
De ¿estacar' à partida a falta, do

(continn« na pág. 3)

Carnaval no Algarve,
festa da alegria
e da cor

Quando por toda a Europa o mer­

cúria no termâmetro desce e a neve

É PROIBIDO FALAR VERDADE
1. A verdaœ é incómoda

E prejudica o «Bem» de certas pessoas"
2. A verdade tem a força œ uma bomba.
3. A verdade destrói os mitos.
4. A verdade é inimiga da exploração.
5. A verdade não, tem amigos

E é um argumento pobre.
6. A verdade «vem ao de cima» como o azeite.
7. A vl\rdade nunca encheu barrigas.
8. A verdade é fr;a COIllQ o gelo

e quente como o fogo.
9. A verdade limita o egoísmo.

10. A verdade é uma «chatice».
§ único: Fica Decretado

.

Que é proibido
Falar Verdade

Decreto n." 2000 do ano 2001 a.C. do Código: dos
Exploradores do Tempo.

Texto de Sílvio Aguilar

TURISMO NO ALGARVE
Durante a Conferência de Irnpren­

sa recentemente realizada em Lisboa
e Il que fiia:emœ -referência no nos,s-o

número an\f:enior, o 'Presidente da Co-

Foram empossados os cidadãos

eleitos:: �para as Assembleias
de Freguesia

Em s,essão há di;aJS' :J)eaLizada na

Câmara Municiopal de Loulé e com

WIla as�isotência que -encheu completa­
mente .o Sali.o Nobre, foram empessa­
dos os cidadã,os eleit-os para as Asosem­
bleias de Fœguesia.
No final do alcto o &r,. Pres'idente

da Câmara uoou da pæl'avM pa-ra
exortar ,todos 00 empossados a que,

no ,eX'erC1ClO dal9 suas funções colo­
C3lS's'em 00 ,interesses da comunid'ooe
acima <la ,Linha ¡part¡dánia que ca¿a
entenda dever s'egui-r.
«o que interessa, principalmente,

é servir as populações e para isso não
nos faltará, concerteza, o apoio técni­
co e financeirp que nos prometeram

(continua na pág. 8)

missão Regional de Turismo, sr- joa­
quim Manuel Crubr.iota Neto divulgou
em hnhacs ger,ais 'o Pllano de Accti'V1i­
dades pacra o corrente ano.

Entendemos que merere l,arga di­
vuLgação, pois nã.o abmnge ,projec­
tos æmbici05los, com cheiroinho a ut.o­

pias, mas antes nos revela, uma Ilinha
de (Yl1i,envação honesta e mm o prin­
cipali -objeoti"o de resolver muitos

pequenos prdbt.emas há ta:n,to falados
·e nunca 'f'erullizados.

Esperamœ que des,ta vez o AL­

garve conte com homens à altura de
resolver 'pIobtemacs que muito inter,es­
s'æm 3JO Tur.i�mo e a todlo\,; os algar­
vios.
O :Pl,æno de Ac:tilY.ida¿e dll! P. R T.

A. é -l.ongo e de cUJ1iosíæimas fa¿etas
que ,dev,em chegar ao co,nhecimento
de todos e por :isso vültaremos a este
assunto.

Hoj'e lrruJlS'CreV'em-os apen3lS' a:& se­

guintes pacs'sa'gens':
PRAIAS - Incentiva'r e colacborar

æcti'Væmente com os órgãos de ,poder

As barragens do Algarve
Lisboa, 5 de lameiro de 1977.
Prezado Piedade Barros.
Eis-me a escrever-lhe mais uma das

minhas cartas que diriio ao meu bom
amigo e acérrmo defensor dos inte­
resses das populações louletanas e al­
garvias e aos leitores de «A Voz de
Loulé». Ao fazê-lo sinto-me mais
p.r6xjmo daquilo qu,e mufJo amo: a

provínâll onvie nluâ.

o assunto que motivou esta minha
carta amda se relacioTTa com a água;
a água que o Algarve tanto neces­

sita. E, sem embargo do facto de
não possuir «um metro de terra»,
estou certo qUle continuará a «baten>
neste fN'oblema pois há muito me

habiltN!; a vê-lo lutar noa sell iornal
não p.or imeresses pr6prios mas sim
da colectividade.

Li o seu artigo do dia 23 de De­
zembro d.o ano que passou; ano que
"ertamente foi melhor que o de 1975,
mas Deus permita que venha a ser

pior do recentemente iniciado.
Li e acabei, depois de meditar nas

suas conside.rações, por lhe dar razão,
a razão de um «manga de alpaca»
qlAe promra n,o saber dos outros cons-

(c.ontinua na pág. 4)

local, autoridades sanitárias, portuá­
nias e outras, no melhoramento, con­

,serva:çã'O, ,limpeza 'e embelezament'O
de toda's a:s' pf3!iacs do Alga:rve, arribas
e 1J:ces's'C<s..

Igualmente fomentar apoi1os às

(continua na pág. 7)

cobre extensas regtoes, acontece na

Terra do Meio-Dia, lá em baixo, no

rodapé do Velho Mundo, um festi­
val em que a côr, a alegria e o en­

tusiasmo se fundem numa sâ ima­
gem: o Carnaoal. E, curiosamente,
também há neve, mas uma neve sua­

ve, bela acariciante, que é a floração
(continua na pág. 8)

ATENCÃO AOS SINAIS
,

- .

DE TRÂNSITO
Da Direcção de Faro da Junta

Autónoma das Estradas 'recebemos o

seguinte ofício que gostosamente pu­
blicemos:

«Relætivamente à locæl «Atenção
aos sinais de Trânsito» publicada no

Vosso conceituado Jornal de 18-11-
(continua na pág. 3)

Eng. Manuel da Silva Costa
No 'Instíeuto Supenior de Agrono­

mia de Lisboa, concluiu há pouco a

sua Ilkenoi:atura I() nosso prezado con­

tenrâneo sr eng. agrónomo- Manuel
da S ilva Costa, filho do nOS50 esti­
mado assinante e amigo &1'. Manuel
Viegas de Brito, sócio-gerente da
União de Mercearias do Alga:rve,
Lda. e da sr." D. Eli-sabete Sequeira
da Silva Costa.

A'O jovem engenheiro, que fez os

seus ·estudos secundár;-os no Liceu de
Faro com elevadas c1assificações\
apres'enta'ffiQos os nQoS'SOS parabéns, c'Om

v,otos de êxit.o na sua vida ,proHssio­
naI. Tacmbém pa,ra lSeus pais vão os

noss.os 'pambé.llJs.

Ainda a Posse
das ¡Câmaras Municipais do Algarve

regœi,jo ,por 'estoær integrado nos pri­
mei:ros -orgãos administrallivos ,elei,tos
democra;ti.camente desde há 50 anos,
refer,indo�'e às ca:rocteríosticas mui�o
específicas <:lo Algarve como unidade
física: «mv gen'eJ1is», fazendo lembrar
que, a n0lS5a s'erra, foi murrul,ha de

(¡;,ontinua na pág. 4)

O CARl IJ-\VJ-\l

tOUl� terá,. de novo, em 1977, Festejos Carnava­
lescos dignos das honrosas tradições que o guindaram
a posição cimeira entre as demais.

Como 'prometeramos, publicamos
hoje a'lgumas passagens do discurso
pvoferido pelo Eng.· Joaquim Bel­
ch�or, Pres,id:ente da Câmara de Faro,
no adto ,de 'pos'S'e das Câmaras d-o
A:I'garve, há dirus reakzado no Go­
vemo Civ,i·l de Faro
O Bng.· Belchi,or 'mani£estou o seu

,

lOUlE
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Galeria de Arte Algarve, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LO_ULÉ
1. o OAJRTrÓRIO

N 0' T Á R il 0.: L:LOENCIADO
NUNiÜ ANT,oNIO DA ROSA

PSRlEI.RIA DA SILVA

OeI1Íli¡f:ic(), para efiei�,os die
jpUlblri,cração que por eGICIPi1U­
ra de Oinitielilll, lavrada de fils,.
10., v.v a 13, do ¡¡!Viro n, o AJ­
-92 die: notas para �'ei�IClfli,bU!ras
diversas, do Cam1Ütni,o acima
mrer:idiOi, tOli CQUlst'ilturírda entre

j atml�� GOlfidOlU Mackie, RlO!l1!aJ
Matoki,e¡, josé Fernando Mo ...

reíra AlgUJi.a,r e Maria Ináciæ
Vamella Zurzica Aguiær, uma

sociedade cœnercial plolr quo­
t ais de¡ l1eiSipIOIIliSlalbti:HId<lldJe: limi­
Nlda, nos teI1JTI!05 CIOlnlsltalnrt:les
dlols a!l1mlgolSl SleigUiIIl1rt:es:

IPinimeiiI101 - A slQ:Ciedialdie
aJdiolpta a d!ervomilnação de
«Galleni,a de h:'te AJlgall1V1el,
Limiltiatda» ;

SlegtUlntd!o - A SlUia sede é
IIlJa ploIVloaçã!Ü, ,e¡ �negUielsia: de
Ail:mæn's,jJ, oOlJ1jcellho' de uou­
lIé ;

Tlencei,ro - A diulraçãol da
SlOIclileldaJde é pOlr tlelmlp'o in­
detletrtrnlilruatd!o, CO!l1lt'alnidroHsle o

Sleu, iluírciro a p alJiÍIilr dest'a dia'­
ta;

QuamtlÜ' - O Slelu db j2lCItro é
o OOiméir[CŒIO de oibjelCltlOiS de
antle¡ 'e de <lInrt:liquár:io, 'plolden­
dio e(X[pllloinalr quallqu,elf 10IU�IPO
ramo' de coul1érŒlol ou ilnidÚ'S­
tlr'ia, ,elm que 'OIS: s<Óldos alCrOlr­
dem e sieja plermiMdo plolr leli.
Quintol - O Cla!plittail SlOIc:iall,

iil1!tlelj,ralillleJn�lfl flea )'izlaldlOi em

diilnlheiI1OI, já IllItfl:�dol nat Oali­
xa Slod all , é dter du�em¡tloisl mill
lelslcluldlolS" e €IS/tá dtivliiddtdol elm

qua�1l1o qUIOitas igu'a�i,s de C,jIll­

q ul€lJ1�a mill elS[Cluldols, umat die
calda SIÓdIO�

Sle¡XIt,o' - A Cle/3lsãto, de qUIo...
tk3.1S é ItilVfOOlJeJnltte cOlnsleil1rt:Jda
enlt:re Qs S'ÓIC!i,os, dap'elndlejI1ldio
dio prIíévi,o, croil1lslemtdmenlto dia
s;olC'ireidaide æ clet,são', ou qUlad­
qrUJelr oUlúra fOlIí1TIl1l' de allil€lJ1,a­
ç ãtOI dials q ulo�lalS a tlenoerifiOls"
gÜI2;:anldiol a S10lclileldtaldiel em

qrwa:lqUlell' calso do dilrelj,tlo, de
'oipçãül.

'SIé�imo - A s<odeldalde pio ...
die amoI1Íizatr <lIS qUioitlalS: dOIs
SóldolS, pellOl ValIoi¡' do ÚI�ti\l11{)1
balI.aJllço, UOls sle¡gíuJln�les oaiS,OIS:

tal) qu <lInldlo, él! qu:olta fialf olb­
jeCifio de atrt1ollamento, alnl1eJs'­

w, plnolVlitdênc:ita c:alUtl€llialr OIU

pel1ihiOlra. ;
lb) qllialIlJdOr o slÓcio voir in.­

tle!¡1dti�IOI;
lC) q ualnido o' Sólci¡o, illllfr'i'll­

IgtIT,r o diISipIOlSt'O' dl0' al1ti,g¡ol Isex­
tlOI;

Id) TIlO' c'a'SIO, do fat!letcimeln'Ío
do SÓ:ŒiO, SI€Il11 delslc'�nldleil1ltelS';

Oi,t'a,Vlo - É Hvr;e at divi-

sãc die quotas plellols herdei­
ros dos S!óic:ÍIOS'.

lP.alr:ágraifio único En-

qUiaJnitio a, quota SIe mantiver
in!di'viis¡a., deverão todos OiS

ilnltlelr€lSlSlatdios deslitgJn air um die
leP1lt.�1 eles, que a' todos re­

presente pleirænlte al socieda­
die.

NlOrOI - Ai 'geJl1êndlæ da

socíedade, diiiSlp ensada die
caução, será exercida por
torícs os sócios que desde
já ficam nomeados gerentes,
lParrátg,mto' primeiro - A

g¡ell'êll1lc:ia será elXlemidiéll pelos
qU:alt'IíOI sócíoc, otbnigallltcltoYsle
ÍiOKLalVia él! sociedade apenas
oœn a assínætura de dois
sócios, desde que um dios
sJÓICIiD5 a a>Slsjniél!f sieja jameIS
Malckile OiU Rloll1ia MalckJle, e o'

lO'Ulrm seja: José Flemalndio
MOflelilra AgUli air ou M<lIria
InáJcia, Valnel'a ZUlrzka AguI11a1r.

'Parágra¡f1O Slelgtllintdlo - OlS
SIÓIc;i.OIS g¡erenrtes PIOid€lrãto de­

jl21galr em qUle¡m eJnlt,entderem:
iOS seuls pOiCLetIies die glerêlnlclila"
melsmo elm p¡esISIOI(l' alllhielia à
Sloloi,etdalde.

IPa'rágll.'1arfo tellCieirI10 - A

g'elrêlniCd,a plOlde!i1á ClOlnlsltiilt'Ulir
maJntdaltários da slolC'ile¡cLadle,
.urGiS te!l1mOls e paira Os eIfej,­
MIS dio ,arltigiO d'Uzenl�olS e citn­

q ulelnlta ,el sle¡iiS" eo seu pa,r'á­
grafo, Úlni:cro do Gó¡digto 00-

merciæl, O'll! para quaísquer
outros fins, meldian[e procu­
ração.

IPatná¡gilia¡f!o qUlal!1bol - À ge­
rêneia é eiXlptne¡s!Samleinte ve­

dado obtriglalr a socíedade 'eUTI

fianças, abonações, l,eltm'S de
faiVlOlr OIU quælquer OIUlt nOr acto
ou c,o�IlJttr,aJtlQl e¡sitrrall1ih0' ao seu

IOlb jeoto,
P;atrátgrafo quinto - PIOIS­

tle,niIOmmi€lnlte, ,a' socíedade piO­
derá dle�luitU'ir OIU nomear no­

VIOlS gereníes, S�' assim o elu­

tleJrld¡elr, elm! AisS\etrnrblei a Ge­
rari.
Décimo - Pes assembleias

,geralilSi nos casos em que a

LJeli n@o, 'e¡XJj ja OIUltlJ.1a �Olnml(l,
serão COIt1\ViOICadas por Cartas

pegi'slt1atdas, oom a aill�:eIC€ldê.n­
da míll1ima, de cilnlclO d:ilaiSl.

Dléloiil11lo Primeb"o' - No

ClaISiO die diilslsloll ução, da sOIC'ie­
datdie:, sã¡ol liqtuidtaiMJfÍ.olS' tlolctrOls
OIS s,óidolS que pi!101CeldielrãlÜ' à

:11iqu;ildia1ção e partrillha, ,CIOII1-

flOirirr.1e alcrondél!I1em.
Parrágtra¡f,ol Úil1klO - Na f<lll­

ta die atCúlfld!OI, slelrá o aotiivo
da siolci!eidaldle adjudi caldo aD

sÓ/do que mellholf pno[piOls� a

alpireGle\nlt'ar.
/Bs�á clOlntfolnme.
IS¡el;:ll1eiba:ria NOlt,alrliall die

L,o'llil'é, 6 die¡ j alillei:ro de 1977.
O 2. o AJUidlalnlte,

FleiJ1nalntda Flolilltlels Sall1!tiatna

Garrido, Lda.
SECRETARiA NOTANiAL

DE LOULÉ

2. o GART:ÓlR;IO

N O T Á R I O: LIC5NOliADiA
MA�IA ODiLIA SIMÃiO CA­
VACO E DUA.RTE CHAOAlS

üe;rt i,fitclo nalnra!t:i Valtnlell1!Íe,
para eilieh:Ols' de puIb1Irilc.ação,
qUle P0lf' €lSINitUPa de 2.0 diei
DI€ZJelmihI1o, ruindo, l'aiV'11a¡d¡al die
tllS. 1218 a 13.0

, V.o dlol J:jIWIO n. °

B -47, de niÜlt,alSI pa,m ,e'Slcll1ilt'llr:als,
dilvlelIislals, dOl Caiftbnio alo'¡111a
reflelI1ildro" o sódIO: da tinmla
«Galr,rildio, Lda.» :Clom s!edle
nia. pOVlo!a,ção e £Iieigulesia die
Qu:aT'1:leJÍrr.a, C'olncelho die LolU­
Iré, RJatmñlro Garr.ildiOl Aspera,
oeidleJu a siwa qUlOit:a do V'a1llülr
1110lmilnal die 20000$00 a lze­
Illillllda de jtelsulS F!ermjel11lto
Tra'\',alnlc:a, plellol qUe sa'iu da

slOjclileldaldle, rleln'UtniClilOlU à ge­
rê,nlda e a'llitlolni,ZlOu que o seu

nomle Clolnrt:illlluasise a fazer

p al1ttel da fitnma S:OIC� at!.
IPleI:a. ffilelSlffi a eSlcrrHulr a Fo'i

aMlelr.adro, pa;rlCli,alrrn.e,nte o pale­
ro Slolciall da allllldddta S/odeda­
de., sutbtslt,i,t u'¡n!dIo' o a,nt. o 3. o,
,e 'O n:.O 3, ,do aIl1t.° 5.0

TEC-NIPNEUS
ARTUR CONDINHO e GUERREIRO

Recauchutagem - Vulcanização
Calibragem em 5 Minutos

Assistência completa
*

PNEUS: FiIIRIESTONIE - S.BMPt8RIIIT - KLl:6BER
SBIIB,BRiI.:IING - MABOIR GIENIEiRAL

*

Rua AzeVledo e Sillva - Te,lef. 62397 LOULÉ
(4-4)

na S,Uta nlOIV,a ne,dalCÇão re­

suMialnltle da aHlera,ção prlO\VI€'­
niilelrl!te dia elslcll"!ilt'lltra 1,él!V1r:arda
'dIei ftliS. 56, V.o dlol lilVinol n.O
A - 79, de nIOlt,a,S 'Paira elsICirli,tlu­
taiS diVlelI1Sialsl, dio 1. o Calr!t>ó­
rio dlesta Secll'et arrila - qUle:
palslsam a tier a seguliil1rt:le !1e'­

daeçã!Ol:
AII1Í.o 3.0 - O carpEtal da

slolCiedralde inlÍieiII1atmle!n�le reaiH­
zaldro em -ditmheilllo' ,e OlllitIiOS
V'all'Ü':res C'0InMan11�es da reslpe:c­
tlilva eS!C!r'iltumçãio" é do mO!l1-

t aJUltle' dlÇl 60 0.0.0$00', e oor -

rei3iplOlnidie à sloma das quo­
Ms dto¡s SIÓIClilolS, que s,ão aS!

seguŒlnrtlels :

- Uma de' 40000$00, per­
t!ellicente aOI s,óciiQ; Fra�1<ClilslcO'
A'VIelinjo Oha¡pa:l1llo GOIm€l'i'; e'

- Ou11ra del 20 .000$00, da
sÓlc!ila IZl€iElndra de j'e51Ulsl Fer�
I1U jetnltlO: Tralvail1:ca.

A'I1ti1go, 5.0 - N.O 3 - Pa­
ra ,olhr'ig,a!r va'l,jldalmlell1�le at S/o..

deidade é neoeslSá'l'ia a as­

sillllaltma diO sÓlc¡jlo'-glell1eln�1e1 -

Fraindslco AveHIllIO' Cha[pia'l:I1Q
Gomes OIU sleu pr:ülcUlraldI'JI1',
pOldl€lJ1ld1JI, illO' 'e/ntt:anlt¡O', ols' aJC­

tlolS die me¡no' eXlpieidien�Ie:, slew

a6lsñ!l1laId!0Is' pPlr lUm só gteIietJ1¡-­
te 0IU1 sleu p.nclcu1lladrolr.
E:sM CI�lnlf¡olnme.
S¡elc fle¡f,alri.a N:o� él!nilall diei uou­

lé, 3 de j'anlei,w de 1977.

O 2. o A iudaln�e,
Fletrnail1rda F!o!l1�,es Saln�:ail1¡a_

MO:NTEZ & FREITAS, LDA.
SECKETARHA NOTARIAL

DE LOULÉ

1. o CAIRTORIO

NOT Á,RIO: LIOENOADO
NUNO AJNTÓNIO DA ROSA

PERl5IRA DA SILVA

OeI1üfiiIOO, para e¡Íiei!':io� die

ipUlbllicação, que per .escrítu­
'fia de hoje, lavraría dte tits,
23, v: a 25, dto ljvro n." B­

-92, die nloltals para escritu­
ras diversas" do Cartórm aci­
ma refiell1ildlo:, ,nOli IClo/nSitittUlída
lelnlbne Aætónio dos Santos
MOUlltez, e MaJntUlell Freitas,
urnai socíedade cœnercíaã pior
quotas de reslpIOi11satbUil.jldaldie
limitt.aida, nOIS termos C'onI3-

tanæs dos arntiglol9 sieiguinr
ties:

Plnimeilto - A sloicliteldatde
ardlo¡plta a filliffila de «,MOlnlt,ez
& Fneil1:as, L:illnHarda», tem a

slu:a SOO/e 'nlO La:r;g¡o Gago
COUioilnih!o, I1éis-idio-lclhæo, direi ..

Itn, da plO!Vloação tel tJ1e@Ui2lsdia'
de QU<lIrt.eilra, COInICle!lihiOI de

LIOuI.é, e duralrá plolr teiITIlplo
j,nrdieitlE:lnmiiln'<lldiOi, a pa'rti r die

hoje.
S�g ull1ido - O seu ob jelCitlO'

cOlnlslilsltte 1ll10' lelxlereído do 0'0-

méil1clio de mell'Clsa'ria, v'¡lnhIOl3,
p.noldut.os alldm€ll1rt:alJ1es em glEl­
tall, .all1tilgtOiSI die li:mlpeza e die
blenleza e de oE:I!leI::'t:I1oidolm¡éISltii,­
dOIS, piOidenldo a¡ill1da dlediear­
-<Sle .a qualrquler Ü'UltitO ramo

de neg'óloio, qUle 0' sloo:IE1dade
resOII,v,a 'expillolr:alr e sieja ple'r-
mi�irdlo POT Ile:i.
Teliceh¡o -I O C'a¡pi�a,l' SiO­

c¡j:aI11, llllltleJiltame!l1itle nealizado,
€(ill. dilnih!eritrlo, já ·elnlt'r.ardtol nra

CaixélJ Sodal, é dlol mOintiane­

te die dU'zienitos mill elSICIUldoIS,
lei eSltá dlil�idido em dualS qUIO'­
taIS i,gua:is de Crem mill, eSICll­

diols, .plelrteUlCi(�n¡do uma a cada
SÓdIO.

QUIél!r1tlo - 1. A g1elnêllllCiia
da slOIciteJdiade, diSlpI€l!1!S,atda die

caução, seriá lexJelI1Cliida pOlr
bOldos 0Is, sócios, qUI€! deside
ja f,ilc;am IIlIOimleiardlols' glslrlen�eSi,
Clam IOIUI sl�m 11emu1n!eJraçãiÜ,
üOIUiliolrime for dleliblelrtardto el111

AlslSelmlbllleli a Geral!.
2. Qua,lqul2lr dlOls SiÓCIj¡O� ge­

ren'Í'es, pOlderá dellelgalr i)OldloS
10tU pél!ntJei dOIS SIe¡UjS piOd8'11etS,
die gterênlCi.a, piolr met:.o de

pI10IC'll'naçãio, elm q ule1m eSltlelu­
der.
3. Palra obrigarr valJ.itdamoo­

tie a Slolc'iieŒaidte são siempre
I1lelOeSlsál!11a;S as alssiil1atural die
doils gtenieillltle:s, OIU SleUiS pI1') ....

Curadores, pioldleln,d!ol, UlJI €in.­

tanto, OS, acÚOIS die mero ex­

pielddleln1e ser assinados só por
'Um gerente OIU sleu procura­
dor.

4. É express al111lelntle proí­
bido aJols gerentes 'OU' seus

'P'1101C'Uiradores (lib ri'gair a SIO ...

oiedade erm actos e c.olrut'raJtiJS
€.5I�Jr,allllhæ aios negócios sJ ....

,

êiaís, tais óO!m¡o ñanças, abo ....

na çÕIe!S , letras die faver ou

outros serrælherntes.
Q utilntio - 1. A cessão die

quotas, 'ilI:JI todo ou em par­
tie, é Iivrernente permétida
le.ntÍtI1e os srÓIO:IOISI; - a estra­
InhrÜ1SI íica dl€lplElllldielnlt'e de pré­
v io consent imal1lÍiO, d a slolC'ileL..
dade, em primeiro lugær, e

a cada Uim dOIs sócios, emi

Slelgluil1ldio .

lSlexlto - As Aislslembtlleñ ais
Ger:alÍs, serão croilliv,olc:adtas piOir
me!iiol die cantaiS Iielgi'sltaldalS
ditnigildals aoS' SlÓ!C'iols, clom 01-
,t,o d i,as die alnltle:CleldêlnlC'i,a, pie­
,1'0 mlelnlols, desde q:llIe' a. lieu
Imão eXli.ja OUlt'ratS fiolnma:Ji:da­
dlels.

Esltá oOlntf,olrme.
SleCiret.ar:i a NOltatrlila,1 dre

LOlull'é, 6 de jalnleli'¡;Q de 1977.
O 2. o A jutdlalntle"

Fenlllalnida F'ontlels· S,aŒ1i1: ain a

SlAU R

VICENTE DUARTE
'CrAVACO

AGRADECIMENTO
ISmlJ fam íilia diese ¡aindo evi­

tar quallquer fiatllt'à lin,vlollurllr­
tálii,a, plolr dleSiClonlhie¡cillTIlelnlÍo
de: miOIraidas le ¡,J¡e¡g:ib'¡'Hdade
de �s¡jll1iatlU:ras de t,oldals aiS

pie¡�OlaiS qUle" de quailquer DOlr­
ma: c01mlP'<lInbi,llha:nam da sua

dial', Vle¡m tlolnnar púhlli:co o

sleu malils plE:inrhOlnaJdrO <lJgrade­
dmelnltlo a qualn!Íiols se irnlte­
nelssalram Plelo, ,e¡Staidio de SIa,Ú­
dR' do sauldiolsiOI extinlto' du­
raln'Íe <li doença qUie Or Vlilru­
mOIU, e ble¡m ô.:Sislim a tlodols
atqllle:llr� qrUle ü< aJclQll11lPail1lha-.
mm à sua úJ,tima mOlrada'.
Pa'fla t'oldlols o' plelnlhorr d a

n'ÜlSlsa gra,Ditdãio"

Atencão Olhão
..

na MOBILAR
Encontrará o melhor em mobiliário e decoração

do Sotavento do Algarve.
Viisite a M O B I L A R e terá a confirmação.
Convidamo-lo a visitar a nossa grande exposição

nocturna para fazer uma ideia da diversidade de arti ..

gos que temos para venda.

MOBIL.AR

Rua 18 de Junho, 87 - Telef. 72505

OLHAO

VENDE-SE
TtallhãiOI de tler'I1eil110, palra

clollllslttrUçã\Ü' utba!l1ra com áJ1ea
de 450 m2, PeltltlO¡ de S. }olão
da Venida - AtlllTIlaln:slill, Sle'r­

Vlildio' die água calnralJ.izada e

Iuz e�léc,nnitc;a.
T,ratar c:om jiOlalqllliim M. P.

Br:a:zão Guerrei'rlo - T¡e,I€If.
62689 - LOULÉ.
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Ainda
para

(comiTmação da pág. 1)
CDS denotando a suæ incæpaoidade
orgaruizativa a niv-el concelhio, a per­
sietência do MRBP, o aparecimento
die li,�tIa.s .independentes para, as As­
sernbleias . de Freguesíe de A,lmans'iJ
e Quarteara, a inscrição do PCP em

oohigação expressa com o MDP e a;

.FSP e o desapæreoimento eleitoral dos
GDUrPs e IIIf'Ílns no nosso concelho.
De notar ainda a subida da per­

centagem de abstenções paræ 41,4%
o <¡rwe 'está rnais de acordo com I()IS

valores médios de abstenção nos pai.
ses com prática demoorátíca. Na "er­

dade só nos países de democracia du­
vidcsa ou 'em épocas de grande ten­

são política rus abstenções são decla­
radas unfenores a 20%.

Isto não sÍ;gnifVcaJ que 40% seja
o número desejável de ,aootenções já
que 'oOn's,i¿errumos qUie es's'e .número

eleicões
..

Autarquiasas
déramos que esse número deverá ser

tão pequeno quanto possível, .mas por
urn lado a verificação de um facto

que é comum !t todos' os países de­
moorãtícos, par outro lado calar al­

gumas especulações que queriam li­

gar o número de abstenções à dimi-:
nuição de tpapUlla.rjdrude do regime
democrático ou à fai!-t¡¡, da candida­
rum de um pa'rtido no concelho.

Estrus diferenças nas abstenções, 'en­

tre as legislativas e aJS locais tomam
difícil a comparação dos resultados
absolutos yerjficados obr,i,gando-nos' a

utiJi2aJr o quadro comparaoivo de per­
centægens. Além disso não é Iegíti­
ma G. especulação sobre pequenas va­

riações (inferiores a 1%) já que o

número de abstenções torna; essas pe­
quenas variações de significado du­
v,idoso.
no 'c{)!Œoelho. Tenha-se 'em atenção a;s

RESULTADO DAS BLEIÇÕES PARA A CAMARA MUNIOPAL
em percetJ.ta&em dos 1/otos expressos

Pregfles ias PS PPD PEPU MRPP
Alim'IDSi! .................. 33,28 39,98 24,11 2,63
Aire ........................ 55,17 27,13 15,00 2,70
AmeiúaJ .................. 52,81 35,03 7,08 5,08
B-dliqueime ............... 34,93 56,60 7,17 1,30
QuarteÍ;ra .................. 50,98 31,69 15,62 1,n
Querença .................. 45,15 42,08 10,30 2,48
Sali,r ........................ 44,88 40,93 11,31 2,88
S C1'emente ............ 44,58 32,80 20,96 1,65
S: Seba;stiãa ............... 35,42 46,13 16,77 1,68

Total no Concelho 43,25 38,65 16,00 2,10

A :pnimeim cornclus·ã'O a! türwr dos
¡f,esrul tædos é a fal'lla! ,de di,roi'Pli:na! de
voto do dei,toraoo do CDS e ro coo­

f,ia;nça que �he merece () PSDlPtPD
como ,parti.do de .¡¡,lternart:i;va. Na ver­

dade, ropesll!r dio !SleU dürigente c'Once­

l'hio ter ac'Oni�eI.hædo a votação no PS
na.s 'eleições para o Câmar¡¡, a mera

ob�ervæção do·s Ir,erul \!ados mostra a!

sua ,descoruia,nça neæa ,a,ti,tude. A,o
PPD i'51s'o ¡permi,tiu 'esconder a: s'ua

provæVlel diminuição de implmtaçãa

dlfi<culdad:es internas que �entÍ;ram

IpaU a c·aínpo�i,ção das 'Sluas 1 i&tas
'ffiullJioi'pailS .

Em Ifelação aos 'l'es·w tadoSi globais'
nota-s'e a pequena subida do PS em

l'elação às legi&lativas 43,25% (42,47
'em Ahril) a :pequena descida da ro­

Ji;gação
.

tácita PPD/CDS 38,65%
(39,75), variações como já se di5s,e

tpouC.Q exlpr·ess i:vas e a S>Ubida acen­

tuadæ da FEPU 16% (10,65% PCP
+ ·psiP), sUibVda que o crescimento

PROPRIED)a\DE
Técnico com larga prática de agricultura e refu­

giado de Angota, pretende arrendar propriedade até
5 hectares, com água, ou colaborar na construção de

instalações pecuárias e sociais.

_,_."

Nesta ,redacção se informa.
r t.�i:14�'!·"�

Telefones 62083/4

LOULt·

Rua Dr. Fruilo8o da Sjilva

EO M'
·

p. tIURODOmg, oveis III o

TUiD'Q PARA Q SEU LAR

Telefo·ne 22015 Ru!! França Bo'rges, 1-C

PORTIMAO

Locais
das abstenções 'e a mudança de nome

não justificærão totalmente,
Pode-se ooncluir a estab i I ização doo

votos no .pS 'e na sorria ·PPD/CDS e

a: forte væriaçâo eleitoral das organi­
zações polítícas da; FEPU (19,25%
- Consüibuinte, 10,65% - Legisla­
,tiM1S e 16% - Autarquias, para já
não mencionar as presídenciais).

IDe registar as subidas da FEPU

praticamente por todo o concelho, su­

bídas expressivas do PS em Ameixial,
Alte, Querença e Quarteira, a subida
do PPD com o CDS ern Boliqueime
e !li perda do PS pam al FHPU de
5,5% das votos em Alrnacsil, certa­

mente devido a não apresentar lista

para li! Assembleia de Preguesia, erro

táctioo que deverá ter ern conta e re­

gistar prora futuro. Para além disso
a wns-olidação das< poslições r·elaüvas
em Salir, S. CI'ement1e ·e S. Seb-a�tião.

Como ropr.ecÍlação fi,na,l há que res­

sai tar tanto a níve! concelhi-o coma

a! nível n¡¡,ciona!1 a grande yitóDÍa do
Povo Part"llguês: .

1 - PoOrque maiSi uma vez acar,r'eu

(lorn c¡'vi;smo às 'u�nas nã-o deix¡¡,ndo

>para oOutrœ o iSleu dj·r,eito de escolher
os ci,dadãos e programas que lhe me­

'reCoem maios confimça na orientação
dos negóoios de todœ

2 - P,orque ropes'ror das· <clu·ras' cam­
panhas; de desta;bi,li.zr,¡ção .¡¡, que tem
,úoo' submetido m¡¡,nif.estou mais ·uma

ve'.! que não opta de ân'imo le"e 'e

que tem plena! wnsciência dats> opções
i·dealógicas já tomadas.
Mostl'Ou assim ter teiminaoo o

chamr,¡do «des'¡¡zar p¡¡,ra a di·rei,ta» tão

d'esejado :pei'a clpos'ição daquele qua­
drante e roinda qUie continua a con­

sVd·era;r como válidas ars ra2õ.es que
[evaram .0 Senhor PresVdente da Re­

púb¡'¡c.a, a apr.ov¡¡,r !li C'Üœhtuição do
actual Governo.

Agora há que meter mãos ao tra­
ba!lho na; I'esolução da.s tarefas, a! que
os candidatos que s·e propuseram. O

povo estará atento aia oumprimento
dos programas ¡¡¡presentadœ. Rest¡¡,

desejar a todos os ,eldtœ s>em exoep­
ção '00 mai,or'es suces>sos OJos cargos
que a.slsllliIDi,ra:m estando cert()s que os

seus êxitos sê-Iu-ão também da po­
,pulação do concelho..

M. B. iP.

Terreno

para constru�ão

Atenção aos
• •

sinais de trânsito
(ton'/infláção da pág. 1)

-76, informa-se que ai posição das
¡placas colocadas nas Quatro Es tradas
vai ser melhorada.

Quanta às paragens de Autocarro,
a sua local'izaçâo é ,pedi,da pela Di­

recção Gemi de Transportes Terres­
tres e j'nf.ormad¡¡, por esta Direcção.
No entanto V'aI� observar-se o as­

sunto.

Agradece-se a colaboração prestada
pelo V. Jarnall.

Gam os melhores cumprimentos,
O Engenheiro Serv. o Director,
Alberto de Sequeira Queiroz».

É-nos grato verificar a atenção que
mereceu o nosso reparo e esperamos
que os problemas .por nós levantados'
tenham rá'pida solução.
Na verdade não se compreende

que, ao. serem col-ocadas placas pa·ra:
servir os autornobilistas (caso das
Quatro Estradas ) elas sirvam tam­

bém para Iprejudicar a v.i's,ibili¿a.de
da'queles que respeitam (J'S sinais para
Yi·rojar com a máxima segurança pos­
sível.

Quem mandou aolocar ¡¡,s phcros'
de 'sinalização nI() tão moV'imentado
eGtro-ncromento das Quatro Estradas
('conœrteza) não teve sequer a preo-

'cupaç¡¡'o, de esltuda;r o melhor .joml

pa'ra a·s· implantar.
Quanto às pa-ragens d-os autoca!r­

ros é .outræ flagrante an-omalia contra

a qual já ·pr,ot-estamos· há ma!Vs de 10
ronos. Imrugine-'se: 10 ou 15 anos 5'Ó

pa'ra 'se es'tudar at mudança de várias
pla;cas indiC8Jti·v¡¡,s de paragens .de au­

,tocal'l'o ...

À Gerência
do Casino
de Vilamoul'a

MaJrlluleli Hirl'ári,o, de OHv€li­
rra, Rui de Sá, aSia o.bilVle¡h,a
le L�all, v.êim atg,r:aldetc€lr pubrlli­
Icamenrtlel, altr:arvés: de ({A VrO'Z
de Llolullé» à GerêlnlCi a do Ca­
sirnlo diet Vli!I:atilllOlurra e .aIOIs. rres­

t atnlúe¡s t ratbatlh aldlol1e1s, ma.gtní­
HlclQI alClollthlim€lnlt.OI que Irhes foi
ldiilstpemsatdo duraJrllte o pletrIo,...
dio ,elm qU/e a eXtpolsliçã,or eSlte­
v¡e patleinltle aio pú!bHICIO n.a­

queille Casill1io.

Vê-'s'e logo que é 'Problema depea­
denee da burocracia estatal.
Como pode um pa!í-s progredir se

tudo estiver nas mãos do Estado .. _

se até nas coisas mais simples tudo
é oornphicado e ,imensamente moroso

de r,e901ver ?
\Em boa verdade, até cheira a cre­

·tiniœ que, praticamente, todos (JS

s.inai,s· de 'paragens no percurso Lou­
dé-Faro nivessem sido colocados em

lombas e curvas da estradæ..;
Em alguns locais até podiam ser

desviados uns 50 metros e... ficar
num largo
Mas i6'sü- ainda não foi, feito,
Esperemos que o sr. Eng." Quei­

roz consiga, finalmente, resolver este

problema cuja solução parece ·tão

simples e até económica,

A nova Câmara
de Loulé

(continflação ita pago 1)

gra!l'decís.s,ima fantocihJaJda... para iill­

glês ver.

O vereador ti.bâ,nio Rodlnigu'es PaJI­
ma 'será 'O subs,titulo do Presidente
em caso ·de atu'Sênoi� ·e impedimento,
A3 reuniões da Câma:m sã'O públicas
,e æahzar->Sie-ão às 2. ns e 4. n,s fe�ras

,pela's 21 horas .

Ernbora nunca tenha havido UlIl.lll

desejáv.e) e ·saudável collI·es.pondência
da parte 'da; Câmara (cujo alheamento

.para mm a imprensa �empæ foi evú­

dente) «A V,oz de Lou1é» o£er,ece à
nova Câm¡¡,ra ·todo la apoio e corla­
boração que poslS'a prestar - com o

sádi'Ü db jectiv-o de �·erv·ilf os interes­
Sles de todo 'D ooncelho e Ifespectiva
¡papul,a,ção.

Loulé espera e con:f,ja illOS homens

que coloc·au à f.rente d<l'S seus' desti­
>IrOS.

Que ca!da VeœaJdor cumpra 'o Sleu

dever o mel>har que souber e estimu­
,lando o pmgl'es'so da, nOStS¡¡, ·tefI�, são
,os' nOS,SOl9 voto's.

Que cada Vereædor oumpm o seu

:dever e se ,esf.arce abnegadamente
por dær precias>o 'e 'dinâmico es:tímulo
.ao p:rogr·es·s>o da, n<1srsa ,terra dev·em
ser <l'S yatoo da popul,ação do nosso

concelho. ,E desej'amos também que o

trabalho de cada um seja um incen­
.ti"o para que trumbém (JoS1 outros fa­

çam obra váli¿a - Il bem de tooOS\.

Se está interessado
em construir
a sua vivenda

I
COl1ltaate Coülffi jlOISré Corifeli,a I

BáJnb�ra, reSiident,e -1110 ,sÍltri,o II DIS!RIBUIDORES PARA O ALGARVE

*�l��o,ço62���' qUie D��:MillI JOSE GUERREIRO NETO&FILH0I98rexeoulta I1eJparaçÕres em pr�é- '1' ,

dilOlS nlOIViOiS QU altllÍigols. RuaPadreAntónioVieira LOULE tel·62283
(4-2)

• isolamentos e protecções .•pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

Vleintdre-SJe, teim'€JnlO pallia:
CiOl11iSÍ1wçæó" a 300 met.ros di(\!

Qualt,r;o BSIÍlnaldals (próximo
da ShleiliI) c:olm á'gUia e 'lw
prl'óximas, rCOIITI 500 m2.

T,r:a:t.aJr Coülill jOisieifa de SrOIU­
Sia' LOUZ1eIirno - Rrura die S.
josé, ¡'Oltle! B, nt.O 4" PIOIilllb.:0s
...:_ ÜidtilVellals (¡IJilSlboa). Telrg¡f.
917040.

(2-1)

QUARTOI
CaJsla!1 Selm tHhIOIS, pretende

a¡lulgiéLr qu:alr'tlO> reJill' ca!sa pa'r­
tiicuil air.

Na<1í.a l1eJdalCç ãio 'sie Útnrliolr -
ma.

LOULÉ
Apresenta nos seus salões de exposição grande
variedade de:

MóVEIS DE ESTILO

MOBILIAS MODERNAS

CANDEEIROS

D�CORES
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Ainda a posse
das Câmara.s Municipais

barragensAs Algarvedo
tipo represa ou charca não são sufi­
c�enAes para as necessidades do Al­
garve em água para fins agrícolas,
torban.os ou industriais, Assim se me

afiCfIr.GU quando tornei �onhec;mento
do eStudo elaborad'o pela Direcção
Geral das Serviços Hidraulicos e que,
em tempos, transcreui. na caria que
lhe envi-ei' e se começou a publicar
no V· j.ornal a partir de j de Agosto
do ano passado.
Aí se viu quão fundamental é para

o Algarve uma política realista de
grandes barragens.

Parece-me que há o máximo inte­
resse em se lutar pela construção das
tais 2000 pequenas barragen« (char­
cas, bebedouros, represas) que o dr.
Madei1-a aludiu mas sem esquecer a

importância que terão as grandes bar­
ragens susceptíveis de serem cons­

truídas 110 Algarve segundo a DÍ1'ec­

Mo Geral dos Serviços Hidráulicos
para que seja resolvido o problema
,hídrico. algarvio..

De salientar que o estudo do apro­
veitamento das ribeiras de Odelouc«
e Arade e da ribei"a de Odeleiú es­

tão iá em fase muito adiantada (t�¡­
vez aM· eSAejam prontos) 4e acordo
com afirmações daqueles serviços ofi­
ciais. Não devemos também' esquecer
que só com tais barragens, devido à
sua envergadura se poderão obter re­

flexos significativos na melhoria do
bem estar das poptd'ações algarvias.
Na verdade como em tempos disse,
elas permipem, com a ajuda das águas
do rio Guadiana (e nas barragens da
Foupalla e Vascão) a rega {ie 43 400
hectares de terrellos actualmente apro­
veitados por ct/Ituras de sequeiro, co­

mo também a água necessária para o

abastechnento. das populações urba­
lias aetualmellte deficientetrt.ente ,"on-

templadas.
.

E não nos esqueçamos q1te o de­
sellvolv;me11l0 illdustrial da província
(lião o deixo de. reàfirmar) :ró será
possível com ágtla, com muita' água...

Para termillar sugit'o ao DireC'tor
de «A Voz de Loulé» q1te solicite à
Direcção Geral dos Serviços Hidráu­
licos, Direcção Geral dos Serviços
Agrícolas e ao FUlldo de Fomento
Florestal (todos estes serviços têm de­
legações no Algarve), informações do
que se passa sobre o tema em aná­
lise; mormente do que Sft sabe do
abastecimento de água às populações,
das possibi!;dades de I'ega do Algar­
ve e fontes hídricas dispollíveis, das
vil,tualidades das pequenas e das
grandes barragens, pO'is serão aqueles
organismos, com a isenção técnica que
ali ainda felizmente. exisne mau gra­
do certo «poder paralelo», nos po­
derão elucidar o que concretamente se

passa cO'm 'o precioso e indispensável
líqu.fd.o na nossa província.
Para �erminar faço votos para que

.sejam c.ons/ruídas as 2000 peque1Jas
,barragens que o dr. Madeira citou.
'. Elas serão certamente muito úteis,
mas também formulo 11m '110'10 muito

(contmuação da pág. 1)
truir o seu próprio sabe" e, também
não deixei de acompanhar positiva­
mente afirmações do dr. Luís Pilip e

Madeil'a.
E se não vejamos. Tem o Piedade

Barros o mm acordo ao afirmar qtee
a designação de barragem dá a en­

tendei)' que se trata de uma obra hi­
dráulica com certa e/�11ergadura não
só da parte civit como do regadio e

albufeira a que dá origem. As osaras,
as pequenas barragem, que permitem
tão-somente a rega de escassos bee­
tares; barragens também serão pOÍJ
barrarn a água .no 'se« curso normal
mas" segundo tenho erNendido qua·n­
do oiço falM os técnicos agrários e

os lavradores, são mais conhecidas
por bebedouros, reseroatôrios, repre­
HU, e até por «charcas» como tantas

vezes ,0u11i chamar-lhes aos naturais
do Alto do Alemeio-

Paralelamense parece-me que o d?'.
Madeira mão falta à verdade ao afir­
mar q'uie ¡se poderão construir 2000

«charcas», bebedouro-s 0# p equenas
barragens na s.erra xistosa tão sulcada
ela � por linhas de água que, além
de vi1'em a s,er11i1' para a dessedenta­
ção do gado manadio, sila p,yincipal
função, pet'mitirão certamente a re­

ga de 1 a 5 hectares de terreno por
«charca» alrtes de se colmatarem p·e·
los sedimentos qtú a erosão provo­
car.á já que a sena é dedivosa e as

mm'gens são de diminutas dimensões.
Mas venham elas, essas. pequenas bar­
ragens pois evidentemerNe irao per­
miür a m.elhoria da dieta do ser1'ano

e diminuir a sede estival no armen­

tio qUte vive na serra algm·vià.
Note-se que já existe por todo o

!to'rte do Algar,11e, devido à assistên­
cia técnica dos fu'ncionários do Fun­
do de Fomento Florestal e ao traba­
lho árdl�o e corajoso d�s el;presários
da Í11dtistria de. aluguer de máquinas
pesadas, copioso n'úmero dft represas
de t}ue resu,ltaram igual m;me�o de

pequenos 'l'egadios. SegUlldo pessoa
amiga existem nas abas da serra de
Monchique mulitos exemplares de tais
obras nomeadamente para poente da­
quela serra ..

Mas parece, estamos mesmo certos

disso, que as barragens pequenas do'

ueemente para que as grandes barra­
gens consideradas no .PLANO DE
REGA DO ALGARVE: Odelouca e

Arade no barlavento e Odeleite, Fou­
pana e Vascão no sotavento, venham
a'ser também levantadas pois só' es­
tas, repito, me parecem susceptiveis
de ajudar s�gnifi;ativamer¡{e ó desen­
uoloimenta do

.

Algarve turístico, do
Algaroe urbano, do Algarve 'indus­
trial e do Algarve agrícola. -:

Ames de me despedir e concluir
esta minha já longa carta -:- não há
dúvida que nós algarrios gostamos
mui/o de falar - sempre lhe digo
que o «exaustivo eHudo». como áPe­
lidou a minha carta de Agosto pas­
sado não era mais do que uina sim­
ples transcrição de um óptimo estu­
do-síntese do PLANO DE REGA DO
ALGARVE elaborado já há anos pela
Direcção Geral dos Serviços Hidráu­
licos que ur&e concretizar até por­
que, diz-se, baoerem disponibilida­
des [inaneeiras e emprestadas certa­
mente (a herança está' quase a aca­

bar) para investir em obras públicas
·

maJ que faltam planO'S' e p'l·ojectos ...
·

Agora é que é; finalizo repetindo
as palavI'as de ordem qU.e todo o al-
garvio deveria répétir: ,

.

. ..

ÁGUA PARA O �LGARVR JÁ!
A ÁGUA � POUCA, QUEREMOS

JÁ AS BARRAGENS DE ODELEITE
E ODELOUCA!

..

Um abraço amigo do
ANSELMO DO O

NOTA DA REDACÇÃO - E'I'i­
dentemente ,que () director deste jo!!'-

·

nai fi'cania .radjlante par qUie se com­

tm¡'s'�em 2 açude's no .Algarve, rna.s

a 1ri5'te v'eI1dac1e é que a CEE .quer
-

:emprestaJr.l milhão de mntos para
s'erem gas'tos (56) no' Alga:rve e não
há projectas.

Bo,r i,s�o, quem wi' aáedi,trur' lIas
2 000 bar.ragellJs?

(con'ti,nuação . da pág. 1)
ta'i forma untransponivel que só de
baeco se poderia vi!!' ao Ail'ga!!"v,e e que
só !há pouco mais de 100 mos o ca­

miœbo die ferro nos ligou ao resto de
Por,tugl.

E refenni-se a curiosos factos' que
nem tacta a gente conhece para dieer:
«Votados, forçosamente, a este .iso­

lamento, deficiente faf tæmbém, como
.é óbvio, a atenção que o 'poder cen­

trai se habituou It dispenser..nos.
.

Parece contudo, que esse mau cos­

turne, se transrnítiu por herança e o

absentismo govematívo æindæ persis­
te, mau grado nosso, apesar de já ser­

moo, também, terra firrne desite país ..

Não exagero, pois estas nossas afir­
mações, correspondem, :illlfeLizmente,
a tristes realidades. Grande parte des
orgænisrnos que estabelecem a liga­
ção governativa eœtre o poder centræl
e o nosso distúto, têm a 'SUaJ sede em

Évora, <lomo se Évora puldesse, pela
Slua S/iltuaç'.io geÓigrá£,iea, virus de in­

teocom\l!!lJicação o.u a,f'in1idades sóciO-'
-ewn6micas, ocupar 1Iilguma vez, ta!!
pos:iç,ão de If'elevo, em l'elaJção à nossa

,província!
«Entre os Vá.r.i,OIS orgwnismos de

que oCUIpamos, uma! pos'¡,ção de su·

ba!1 terni dade, rdlaltrvamente a Évora,
ci�aremo.'J os SleguinteSl: Di.recção da�
Construções> Escol'a:r-es' c10 Swl, DÍ!r,ec·

ção das ConSltruções Ht>srpitaJlares do
Sul, Di.recção dos .Edi,fícios Naci-onai-s
do Sui" Direcção de Viæção do SI1!,
Di,recção HidJrá,Ullica! do Su'l, Direc­
ção do Serv,iÇlo de FOIltif,icaçãio e

Obras MiJita�es, Sede dio Ba-taJhão
n.

o 2 ua GU:a!rda 'Fiscal, Sede do Ba­
taqih/ão ln.

o 3 da: Guarda Republicana,
Cill'CUn5lClliç,ão das E-stradas d·o Sul,
CirounSIGr.i,ç¡¡'o de U¡jb3J!1i2ação do Sul,
R�ião Mi:l,i,trur do Sul' e poc último,
Tr.ibumtl da Relação de Év,ora'.

:F!ra!nœ!men!te, uma vez que não se

quer,e c-onlhecer o veI'dadeiro Sul, ao

merno'S que ,ern matériaJ de dependên­
das, noS! dei'xem simplesmente ,liga­
dos a Lisboa.

.

Ulltirnamenbe, I:luma IIDtençãio des·­
centI'all.i2adora, pretendeu-se tentar a

regionrulli,zação do AI'gawe, que dev<e­
úa ,f,uncionær (jOma ,regi.ão pi,loto pa·
,ra o. !!'esto do País. TocLO!S, nós, ['iga­
dos à adimini'sJIJl'a:ção 'I'Dcwl, exultámos
CŒII JI dã,¿i,va, que '¡J!l:eSlperadamente,
'VÍ!r,Í,a .pôr cobro ao albandono a que
sempl'e tínhamos ,sii<lo 'l'ota:dœ.

Cedo. se desva,neœra:m as 'esperan·
ça'S, de sel1IDOO nós 'a! ,interf.eri.r cHrec·
tamente IIlIt admini,sltração da provín­
óa, ,pois nem a Regiã-o fOL .Ín'stituíc1a,
com os ,seus órgãos ,de1-ilbera'ti'Vo e

exemti'l'() de. mmpas'içãiel lIocal, mas'

mtes pelo contrár:i-o a comi's�ão i'llJS­
taJI'adora, com o s'eu oomi�'Sál[.io, dege­
nero'U! aum lorgoo�smo «ad! ,hoc» -

Gabinete de IP1Wleæmento do. AJgarv,e
- de cOIflsüt>uição meramente técni·
ca, que por tiwania de vocaçã,o, quis
deSlpoticamente chaInair a es,i as rédeas
do governo da provÍnc,ia, a,rJ:1ogandIJ­
-<s'e o di,rei,ID, de descni,cion'aJni,amente
interferi'r, a! tOIlo :e a di'r-eito, nas au·

trurquia'S, [,ocais, impondo-lhe a sua

poUtica, admi[]Ji&tra1Jiva, em que mui-

ms vezes, mal· se disfarçava urna ten­

dência ,política partidária».
<Entre as várias sugestões apresen­

tadas pdllO engenheiro Belchior desta­
camos a udeia de ser criado no AI­
garve um mini-paol'amento e um mi­

ru-governo, prura execução Cie planos
regionais.
A ideia parece-nos excelente mas

a concretizar-se tern que ter ern con­

tæ um 'pormenor de capstal limpor­
tânciæ: ser controlado 'por pe5JS'OOS
cœjæ lhonesbidade não pudesse ser 'pos­
'ta ern causa,

Porque, criar um mini-governo,
,pam certas pessoas se governarem,
então mais vale 'que sejam os minis­
,tros' a assumir responsebil idades, pois
são 'mais graves os erros que come­

teram' .. , dekioeradamente.
O problema dos Estudos Unéver-

5:ilt4rios do AJgaJI'V,e também foi, Io­
cado pel-a Presidenre dæ Câmara de
'Faro, cujo discurso f-oi, muioo aplau­
dido, <pdla a,s:s.Í\SftênODa que enChDa J.i,te­
'mllmen1e a sala.

OS ,PRHSIDENTES
EMPOSSADOS

Os ,preSiidentes empos'S'aKlos nos dil.
ferentes municípÍ;oo s'ãia:
,.Albuiei-ra - Xavier V,i'ei,ra XufIe

(PS); Adt:ouæim - Júho AntóllJio
Rosa (PS); .AIl-j.ezur - Jo.ão Vieira

GonçaJves da Si!1'Va: (PS); Cws'tro Ma­
",im - }osé Gui,!hermi'no Anadeto

(PS); !Fa:ro - Joaquim lJclpes' Bel­
chioc (PS); L'aJgóa - A:bel da Siil'Va
SanItos (PS); Lagos - José ALbeJ:1to
Batis,ta (¡PS); LouJlé - Antóni:o Ma­
l'Da Alnd!rac1e eLe Sou'S'a (PS); Mon­

chique - J-O!Sé Man'uel NOIbr'e Fur·
tàdo (,BBD!PSD); Ol-hâ!o - Carl·os
ADberto MaJvtins da .Fonseca Viega'S
(PS) ; Porti'm¡¡'o - M'llJIitim Afonso
Pachew Gracias (PS); 5.. Brás de
Alpor-tel - Joãio ,Bires da Cmz (PS);
Si�'ves - Rui Hernâni de Cas'tro e

Sill-va de MacaÑl (,PS); Ta'V'Í!ræ­

Joãio Bruno da Rocha 'Prado (PS);
V:iJa do Bi5,pO - José Francisco
Bo'wve!l!tum (PS) e Vila Real de San­
,to An'tóni-o - Anlt6nio Santos Reis

(IPS).
f

JOSÉ BERNARDO
RODRIGUES
(]Iolsé LUlaa s )

1 ANO DE SAUDADE
sociedade
dos Infantilizados

A

ISua leJ';PIOISia:, All'!10Ira. Alntú­
nia Mendes Rosa" S1elUJvl fi:l���
Dimla Ma,ria Moodie¡s R(1Idiri­
giUes e Oa-rllols Me¡nidies. RJ<­
dr:i,gu,es e ,elSiPOiSa Alwra M;:ur�
ItlillllS FlalPrajOIÍI1li e nlelJQSi OIr­
Ilal!1ld1o, Dilnla: e P�dl1Ü1, recor­
diam a daifa de 21 de jalnei!­
ro clOImo o' dia: t'riiSlt¡e¡ q ue :cii­
s.illlwliW 'o< . 1. o élII1ü,v€!fIsálI1io dia
mloll1te dio seu etn�e qllJelrrildo.

par ,todos- os Herod'es do capita" e do
.pa,tronato b\lJfguês' e ,ex¡pl,orador».

É 'es,ta! a ,linguagem do «ba,r:r{)(Iu'¡�.
mo político, ·atmvés' duma 'retórica: e

'hterrutl1ra de bl,rundkias, ca,rícias' ·e le­

:nocíni-ois, ql1e ... prOQuræm fazer dde
.

um gato miffi-aldo ou Uim cãozinho de
'e9uima, certamente com uma ,incon­
feslSada ,espemnça n-a!S 'sua:s garras'»;
é es,te o ·es,�ilo de tan�os' 's,indi'caJto�
e .tantos mei,os de comUlIlicaçâ!o social-
«A imec1i,ata cÜ'ns'equência desta or­

gmização .prof i<ssi,ooo� ,poLi1i�ada, eon­

.tinua -o Sir.. Bi�po 'do ,P,octo, é a deca:­
pi,tação da d!i'gnidade operária, é a

,infai!lJt�li'zaçãio do ,traba,lhaldor». Com

efei¡j;o,' «não aiparece em -tall .litemtura
o «traoolha,dor» comel -o menin-o que
se 'quer mimad-o, com -o di'reito abso­
luto d'e .r'ec1ama,r ,todos' >OS hrmquedŒ
que 'Vej-a 'Ou imagine na!S' m¡¡'as: c10s
«burgueSles'», c.om um a!peh�e ou buli­
mi'a insaciável e de caIPni{;ho ,exclusi­
",iSlta, :finallmente com o di'r,ei,to su·

¡p.remo 'de hater o :pé, de çhorar-se !e

pernear, 'enquallJto não inrulta e cha­
ma nomes feios?»
Além 'di's'SlO, «começa!!' pela ,unici­

dad,e ou poc uma un,idade a! prior·j: da
arga,ni'zæção operária é pressupor que
o operário ain'd'a ·não atingiu a idade
d,a 'r'¡¡j2lâ!o. É demai,s, ,e C,()ffi igual ofen·
sa, pr,es,s,UlPoc que o «,t'mbalhado,r»
ri,ão é cidadãü, não ,tem apin ião, inte­
'f-eSlSle -ou iVeSiporusatbi,!'ida,de quæ1.quel
que ,seja, .senão 'por si, mesmo como

c{]l!l!s'Umiidor. 1i aJSiSIim r'eduzido o «tra·

bal!lha!dar)� ao estado 'e condições do
infante, que s6 tem <apeti·te� e que,
.pam ·as ,s:1!tis.faeer, acha: que ,rodo o

mundo é sem).

O ISr· Bispo do P,orto 'enceNa a sua

penetra:nte 3J!1ál,ilS'e d:a ,si�uação actua'!
com pal,æv,ræs como 'es,tas': «um ope­
.rári-o, lIJSSlim infanti'lliza!do, tornaria
impO�ível ,toda 'e qual'quer socieda'de
}Ii,vre, moml ,e ·r·eSlpons,ável. O admi­
ti.r :tail coneei,to de <Jperár,io seria o

mesmo que cha!ma'r '$Ooore n6s -o .,es.fa­
'l'ini'sIÍI'O: só .0 totali,tarismo abs,oluto
'e 'terrorizante poderia dir solução æo

ipra�I'ema ¿'UlruII ·s,ociedade .

de traba­
,I,ha;dores ,infmtiJiealdos {j .i'rreSlpoosá-
veis. E.

(contin-u'ação da pág" 1)

illra:d'oires obri'ga'doo pelos slin;d.iœtos a

fa'z'erem ma:nifes,taçõe� contra fr exe­

cuç¡¡'o da RefOirm:1! Agrá,ria, i,sto <s,oth
pena de lS'er:em ,expul-s<os' dio ,tmbalho;
e :tudiO iSltO, de mi's,tl1fa! com bla!ndí­
óaJS feita!s ¡¡¡OS mesmosl :trabalLha!dares
através do crédi!to de ·emergência, que
I,ev-ou pam o AI'entejo, o qual l1'epre­
.s'enta 20% da zona algrÍ'col':1! nacional,
quws'e 90% d�se crédito, ou seja: a

impor,tânci.¡¡¡ superi'or a :três mi,I,hões' e
meilQ, de contos, .enquanto o resto do
país ",ecebeu a!penalS 300 mi,1 contOIS.

Gomo foi na Rú�s>ia, a técniCa! do
co.mU11lÍl£mo bolGhevi�ta é sempre a

mesma: IaJrJ'Íliinar o traballhador pa'ra

depoi.s o ,explma'r. O s'r. D. António
Ferrei,ra! Games> .exprimiu·o bem, na

homi1:i-a: acima ref,er,id-a com as 1ge­

gu¡nbes ,pa:lav.ræs: «E-s,tá·,se desenvoi·
¥en!do" Illa, 'l'erdaide, um proce&s:o à'e
idol'¡zação do «traba�hadon), :um culto
:iddlátri'co do «umbalhado[» ASlSlim,
'() (·tmbalhadan) �em tadæ as vÍ!rtudes
'e nenhuns vícios, reves'te .tOd05 os

mér!j,bos e nenhumrus oulpa's!; :irnacl1!a­
do e irna'Üulá'Vel, o trahal.hadar é .ina·
cente Ide ,tCldo o petooo" criaidor de
tudo o que ,há de bom no mundo,
mas ... odiado e 'pe.rseguido de morte

PRÉDIO
VENDE-SE PRÁTICO

AGRICULTURAS,iltuladlO €1m Pall1O' na, Rua
MWrlJUiel Bieilimwrç,oi, 1 0-,12.
Tielilli I1éiS-ldio-iclhãlO e 1.0 alnldalr
(pi!1óxlÍmo da Rua die Samt,o'
AlnrMmiilO) .

Illnilionma: T€lI!e!f. 844372.
Rua LOlpies, 122-1. o, Bsq .

o

- Ll:SiBOA.

DE
MERCEARIA, TléiclnilCiOI em h!oI'ticuiltIUll1a,

,rrulbiüuIIIÍlUl!1a e 'Viilt ilcu.J:tiUra :e
máq UliIITWS. a¡gr�Cloll;aiS, clOm calf'­

t:a priQIliilSisilolna-1 de li-g,€Ii¡I1ols. e
pleSaJdJois.

INelslt.a relda.cção s¡e iniliolnma.

¡Por a: iidaldie da PrlOlP¡1i:e.'1:.á­
rlai nlã¡o, pei1mJitilr ,elSillair à fren­
te dial n¡e¡glóICÚiO¡, tlTIe'slp,a5ISla-s!e
uma m¡elnCle!W!1i.a slilt uaJda. Dia

Bng. o DIUiade P'3!ch!eco.

Nels,ta, I1€IdwcçáQ: Ste iil1!liolr­
ma.

* �assaportBS,ViStos:via�ens N

* VOOS charter· cruzeiros· excursoes
* reservas de �oteis·a�artamentos e vilas
* bil�eles de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

�rRESPJ.\SSJ.\'
',,"-,,¡

Quarteiraem

Gama�Cervejaria «Vasco daA
C9M SALAO DE 5 BILHARES

(>� • FARO- R, Cons,Biva,: 430TeL'2:2�(l8;25303 .

.., LOULE�Pra.çada Repül)i!ç.a:�24��:�:�TeI.62375
PORTO ....RJosé Falcão, 82 - Telef. 310533

. .' - '.. - �
,

.
. . . . .'

('Fre'nte 8<0 Cinema, junlto a.o- Co'rre,io, a 300 metros da pra,ia)
"f:raltar no próprio 10�aII' com J,aa,quim Alberto - QU:A,RTElIIR'A.
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o CAMPINENSE
(c.ontinuação)

Este Iameotável e .imprevisto aeon­

tecirnento; sem .que o olube tivesse
estrueuras - séde e Dieecção � vá­

lidas; originou a desagregação doo
seus' elementes (jogadores-dêreceores)
æté cerca de 1946.
.Resumiu-se pois a dois anos -

1940/1941 - .a actividade do Cam­

piaense Apesar deste pouco tempo'
de actividade, muita 0Oi5a se fez se

se atender às possibihidades e época
em que isto aconteceu.
Por .Já passaram óptimos jogadores,

corno por exemplo, Damião, que foi
,�i:tu1ar do. Ol'hanense e do Belenen­

ses, assim como Berrgala e. muitos
oueros. O Cæmpinen5'e era: um allltên·
tico vi!Vei,l1Ol de razoáveilS executantes,

de futebo.l.
Nes!sa épo1ca, o Campi-nense ga­

nhou o tameio no qurul competi'ram
as equilpas: de Quar,teixa, Sociedade
dos. Ar·ti<sltas, Onze Branco, Atlébico
.e 1000trrus"
.

O :primei.ro prémio desse tamei!o,
uma t3!ç,a, s,egundo ,iIllÍormações d'e

caimpin ens es des's'e tempo, .teri'a sido.
entregue ao. ·Lo.ul'etaJno. Desportos
Clube, ¡pelo [)amiæo, em vlÍ-tmde de
se ter verif,icadol aJ desagregação do's
elementos do Cæmpinense, lügo. a 5e­

gui'r à morte do. guarda;_,redes, Bento.
Dois aJno.s< de aGtividrude, nos qua·i,s

s'e f.i,zeraJffi hotæs, cümpramm cami.

solas, cædeiræs e boJrus,. DoilS anos< de
reu,ni,ões em taverna Tr·einos, jügo.s
feLizes e '<l'llegtt3!s ofevecidas li, ,todos
qU3!ntos gos,tavam. de futebol.

AS<c9im foi ru vida, dutaJnte es:fes 'doi,s
ano.s, do Cæmpinens'e ·qnde æ ajuda
mútua, () des<inúeres-se totlll pOr quæl­
quer compensaç1io mo.netáÚa era o

.Dema . de· cadæ um.

Depoi!s de um lin,ter,r·egne de oepca

de ,oinco fr!l!OS, p¡ecisrur_nente em 1946,
.

v-ol,ta a surgi,r na Can1:pina 3! ¡dei,a
de .,r'econstruçã!o e r'ee�tr:uturaçãÜ' do
Chlihe, Se' hern'o pens'amm melhor o

fDzeram, e, os doi,s grupi,nhos que to­
drus aIS Itaroes se def,roínttlvam nOI Es­
bá:dio CaJffiJpina, ædeptos do BenJfioa
e .do BI;lI·enens'es, fundi,ram-soe e adop­
,trufam o equipamento de Œmi'so.J,a
amalrela e ciiJ,ç-ão azul. Iniciailmente e

'S'empr.e por ditfkuJ.d3!des económicæs,
o equipæmenbo foi, carni'so.la de ,inte­
rim branca ·e crul'C;1io branco. Estes

equipfrmentos eO'5 ,sleguintes fOram
. Go:mprado� à. GO.l1m dos jogado,res.
Cons'eguimm ammjrur .uma 'séde em

determilnoo'aJ altura, próximo do Es­
,tá,diü CaJffiJP�a, quando o' mesmo ti"
uha ,'Ü' ISeu -limite j\lJl1!tQ. às

.
.jn�t3!læ­

ções" pnde hoje fllillci.ona ü -eiclo ;¡:>'re­
p3!rat6ni,o

Lembr,o-me da crusa como Ile hoj'e
f.ora. Muit{) as,s.eada, onde os r_na,t,ra­
qui!lhos 'se faziam ü,uvilr n.o 's'eu ba­
,mlho cruracterí�tico.

Dessa �ede, do seu mohiLiário, na­

da reSlta, Na mooa1idade de futebol,
a exemplo da! equipa dO'S anos 40 e

41, es,ta equipal também Mlgalriou
mllli,trus vi,tóúas; pærticipou em vár�os
'torneios populares; deslocou-se a Frul10
e OlhãO'; trul era o f'uteboJ praticado
por esta equipru que aJindæ hoje o

C3!IDpineooe ·é lembrrudo por mJ.lÍttfr
gente po.r este .Allgarve fora.

Fundamentrulmente o Campinen5'e
des's'e ,tempo ·eral <JO·nsrt�tuído pelos j'o'
gadores e um númew mui:to r,edu2ido
de sóóœ. Na iffiaim prurte dos casos

'eram -os jogadores a �upo!rtaJr as des­
pes2JS< do Glube.

'P:nimavam pela amizrude que <J1l

unia, ,pela compæ=ão que entre ,to­

d{)s ,reinava, de bi rnaneim que fez
daqueles jovens 'Uma équipe que mui"
to difici,Jmente ,era baJtida

Segundo opinião de 'gente des'se
tempo e entendida em matér.i3! fute-'
bolístj,ca, coOns·ta ter-s'e jlOgad'o. 'e adop­
tado técnios que malis ,t3!rde foram
utüiza!drus por gfa!ndes jo.gador,es co­

mo Germano ,e 'L'Uóooo. Foi, 'Ü' CalSO

do defesa centraJI Joro António. O

João António 'enconbra-se presente­
mente a desempenhar as funções de
PJlesid'enee do Campin='e.

Bans valJc,r'es <Índi'viduali:s 'por lá

pa,S5·aram, Coootudü, o entendimento te

a ooesão é que determinaram real"
mente .o valo.r qllle a ,equipe v'eiü a

ter por alguns anos.

QUARTO
Senhom Vl'UVia c,om bebé, tem um

qUll�ro 'prura �lugar a eSI�ud,a-nte ou ra­

pafi,gæ.

Nomes que nunca 'poderão ser es"

quecjdos como Jasé .Franoísoo, Qui­
nei, joâo António, Loureiro, Alber,to,
Mæneluto «Chinelo», Joaquim «Xa­

JiOOa», ]'o.sé Ma,ri-a «Figo Xüxo», An­
tónio Bernardo, Octávio, Ni!O!j, Fi!llhó
'0. Péziohos d'Ouro, .tænbæ e tantos
outros gu'e nos é completamente .ím­

possível aqui mencioná-los, .os quads
deram um grande oonributo pam o

desenvolvirnento e o gosto pelo fute­
bol naquele 'tempo. Foram pode-se
dizer, os estimulantes para, a renova­

ção do futebol em Loulé. O João
António, a quem devo muitos destes
esolarecirnerrtos, ern conversa amena,
.recordou um dia destes a finæl com
�(OS Infælíveis» .para 3! disputa da
Taça «José dos ReÍJS». Com frenesim
nal voz ,e com o ti'que nervoslo que lhe
é peculii3!r, des-or,eveu es'sa .partida de
futebol�, .no mali,or Tmneio Poputlar
fterul,izado em Loulé, com púndpio
meiü e f,lm, londe o Campinens'e teV1e

de faiZ·er aJJ;i,nhar o ·guavda.re.des <5'U­

plente, por moti,vo de ,doença do ti­

tul,ar,' o .infatiJgá'Vel 'e ,s'empre pronto
José Fmnciocü. D!lscæveu ,j,gualmente
mui!tos 'out�019 joogos em Faro e Olhã'O.
Os ,oLho.s búllhavam:-lhe de saudade.
Gam alq'uel", genica que sempre, o ca·

ræcteri-z-ou, r,eV1i'Veu mu-italS e mu,i-tas
,tard,es de glória e alegri,a dO' Cam­

pinense dalquela época, do s'eu !tem­

po.
A segui. f,C!� a fuga. Cada qual

pl'oourou lO. Is'eu mooü de viver. AI­

,gun's houve que procumram IO 'estran­

geiPO a f,im de resotlverem O-S seus

problemaJs ¡f,inancei,füs. Muito pouws
£i,c3;rrum. MaÍJS uma vez a uniãü que­
bvou. A desagregação, foi completa.
A -orien taçã,o, ,do Clube era de conta

düs' jogado:r,es. F3!ziam s·acri.fíci'os por­
que neoes'slitavam de prl1ticar desporno
e 'it melhor forma, :naqu·ele tempo,
assim como ho'je, era de a,grupar,ein­
-'se, de 'UJlÍtr-se.

.. Do Campinense ,reconstruido em

1946 ,por José FrancisŒ, Jaita An­
tón.io, QuineI, JaJnióa, Loureixo e tan­

tas tOutws, não. tendo a· menor dúvida
do actual s'er -o seu continuador ']á
pdo !pætnimón�o .tu:anffier,ido, que áJiás
é bem PO'Uc.o, l'e5'ume·'s!e 3!pen3!S 'a aI­

gumaJs 'taças a! gælba,ro'etes, já pelos
elemeotos que mruilS uma V1ez s'e jun­
taram, s,e. comprometeraJffi ,a r,eorg3!ni­
zar e engrandecer o Clube. Um gru­
po de peslsüa's' que gOlStam do des­
porto., entenderam ,em Dezembro doe
1975 faz'er reapa'recer as ·oores do
Ca!ffiipinense, depoi's de Uffi'aJ üutra

tentati,v3! ter falhado em 1973.
.Antes po,rém, ·ouura aventUfaJ foi ini­

,ci'ada em 1960. Devido aoS! ·enmrgos
enormí<ss,imos' a! suportar, ,às j,()vens
Campinens'es ,des's·e tempo, ma!rcenei"
.ros, s""pæ�e.i:r-os, mecânic'os, em idrude
de ing.res�'rur no 6'ervi'ç'Ü mi'¡¡,�rur, sem

,reCU'fLSO<S 'económims pOUGO tempo
durou '01 'S'e'll ,sonho. Dois' anaiS' apenas
- 1960 e 1961. Doi,s< tomeiOis po­
p'ul'æres' se ,()rga'nizalram. ÜS düi·s fo­
rrum ganihos !pe<lo Oæmpinense. P3!ra a

mrui<oúa ,deles· s:rugiu 'Ü Sepviç-o Mi­
Ji,t3!r e 'Ü (castelo) miu.

NovaJrn'ente ,o Ca,mpinen�le 3!paJre­
.ceu, e, d.eSlta vez com cruriÍJCter fede­
mdo a 'plar,til! die 9 de J runei'fO de
1976. Mei3! ,dúzia de C3!mpÍlnenses
dei'tærrum 'mã-o,s à obra.. Mui,tolS outrOIS

,têm alprurecidü e a sUaJ wlaiboIæção
,em sido !p:reóosll'. Entendeu a Comi5-
são Organiz·adora ,que o 3!pær,ecimento
do Cærnpin,ens'e ,no momento actuall
seroia pr.eCÍtoso, numa altura ·em que
nãü deveria ncar 5,em pmtimr des­
porto todo. e qU3!lquer j-ovem. A prá­
tica des'por,tivæ, entendeu a Comissæo

ü.rgani,zad.om, dever.;se-,ia al'frr,gær n1io
só ao BOM, nã-o só IJ,O craque, mrus

também, ·e s-obretudo àqueles com pou­
cas ou nenhumas qurulidædes. Num
momenro !em que todo -o esf,orçü é

IPOUCO, toda! a ajuda é valiúS'a, nos

,pmplllsemos pôr em aJcüvidade m\!Jis
a,tl'etas, que por quai<s'quer mo-tivO's
se el1COntmvam a!fas1tados 'e/!ou ,impos­
,s,ibiliædos' .de praticrur futebol.

Metemos mãœ à obra 'e pa,�tiópá­
mos no Campeonato Di'st,rita'l.. Apesar
de poucoO e�tímwlo, de nenhuma aju­
da ,of,ióæl ou pr�vacLa. Apesar de,
desde o 'i'nício termos 'sido mal com­

preendidos, por motivos di,versos, que
nem 'aJO ,dk¡bo Iembril>, lá chegá:mo.s ala

fim. O esl.orço foi, enorme., qua5e to­

cou as ,raias' da 'saituração, do esgOtta­
menta. Éramos tão poucos a træba­
lha!r e tanto.s a ni,ticrur. Apes3!r de tu­

d{), cumprimos. I.sto é, participámos
até ao Hm. Demos a,s�im, {),pOlrtuni­
dad'e a maiiS' de tri'nta jovens puderem
praticai futebol e fazer a respectiva
preparaç1io fí"ica, que tão bem faz
æo fÍt£ico ,e à mente

. ,Aproxima-se naval época.. VamQlS

novamente particnpar no Campeonato
Distnital de Futebol, Mais esforços
vão ser pedidos e estou 'em crer que
não vão' faltar. Muitos amigos e asso­

ciados aos têm acacinhado e Incitado
a i>r para a frente. Novas' perspecti­
vas 'sé abrem pIOro mais atletas: Está­
-se assim. a crier mais estruturas para
urn 'maior número de ætletas poder
æproveitær pam descongestionar de­
pois de urn J.ong¡o e penoso dia de
trabalho. Nos dias de treino do Cam­

pínense, muitos jovens têm aprovei­
tado pam fazer um pouco de gicás­
!bica. Jovens sem pretensão a titula-:
res. Jo'vens" que buscam unicamente a

prática desportiva despretenciosa, des­
pida de favoritismo, .de proteccionis­
mo,

:Es�1io. a cr:iar,-soe ilIllÍ'raesltru�uras' pa­
'ra !J,anç3!mento de novrus mo.daLidades.
N1io está somente 'llJO espírito Ela aC­
tuai Di'recção a prática. da modalidade
do futebol. Es!tá sim :também a J.an­

çar hævemen·fle mai,s j'QIvens, na· proá­
tL,ca de modailidrudes várirus.. Depois
.de grandes esforços. Depois de longa
procura, fina,lmente temo'S' urna séde·
As "renda!s' 'são c3!rfs's.unas.. As casrus
não ,ahund,am, pelo ,que só .agora Coqn­

seguimos aJH·anjaJr uma sé.de. As !()Ibrws
oameç-aram, parte dela,s 'c;:xecutada's
pel-os· p:rÓpfÍ'o.s di'rectores'e atle�s.
Dentro em ,pouoo e 'será tão· breve
quanto mrui!s .aJuda 'receberfnos,' pode­
remos 'pôr 'a funci'Onar 'e à dispo!siçã{)
dos noss'os' sóci-os e ami,gos a NOSSA
SEDE; oSi'�uada exactamente no' nossü

bai,r,ro. O convívi.o, 3! oanfmtemizaçã'()
vão ser malts ,próximos, mús assíduos,
mruns francos ·e ruberto.s. A,s,si:m podere­
mo Teceber o.s nosslos sócios, os' nos­

sos amigo�, representantes -d,e outr'as

colecti,vidades da -no\<isa terra que con­
rios'W queiram confrate·miza·r d-iscu-
ti., .organizar· e execlJItar.

,

O ,campinens,e .tem po. ,Iema 'æ prá­
tica desporbiva, recrea-ti<v,a e cultlhl'frl.
O Campinense diligenciatá no senti­
do de ananjar estrutura,s de forma a

pwporci.onrur aos jovens do nosso

'baJi!fro do nos'so. conceliho do nosso

dilstr,i.t�, e .não !só, a prática des,par­
tLv,a que 'Lhes conV1i;¡; . .Para 00 efetto
basta que ·todos que queiram, parti­
cipem e tolaborem.

. Além da equipa' de Séni'ores, V3!�
,i) Campi'nense, es,tæ épocaJ pa-rtiápar
no Catnpeooato Di!s'trital de I!lJi'eia-
do�.

.

GREGÓRIO DE SOUSA

CÓDIGO DA ESTRADA
'.. .

.

PaJs's'am a 5·er pUfiii'p,3!S com inibi­
ção do ditrei,�o de conduzi!r, por de­
cœbo.:Jtei de 31 de Dezembro, algu­
mas 'tmns'gæs1s'ões< tonsideradas como

maJnobr:a\9 perigo.s'æs,: paragem ou ,es­

talCÍ<onæmento, fora 1¿3!S localidades ,

prOX!lmo de cruZ'amen�o'S, entfonca­

mentos, curv3!S e Ilcmba5 de vi'sibiJ;i­
dade iœufióeŒte, 11: não .obs'ervância
da prioarida,de Idos peões næ5 pa5!s:a­
gens ·que ,lhes s1io des'tinildas ,em rela­
ç1io æos condultoftes que mudam de
di,recç1io e ainda o desxespeito da li­
nh\!: J.ongi,tudinæl oootínua,.

O mesmo diploma ,inclui no=a's

de is'implitfÍlCaç.ão. do process'o de pa­
gamento de muI'taJs por inf.mcções' à

J.egisl'ação r.odaviál'ia.

AS SEVICIAS
Hm ,recentes c-omentruri!os' ao. ·relató­

r,io da Gomi,sls'ã-o de Averi!guações de
ViolênCÍ'as, -o jürnal independente lon­
drina «Dai'ly Mad» xefere-·se a:os res­

ponsáveilS pelæs .sevíci'æs ·com as 'se­

gwintes 'palaJvms:
«Estas almas semíveis, aparente­

mente nada tinham a aprender acerca

da brutalidade mm os cOI'oneis gre­
gos, a Junta Chilena ou mesmo com

a PIDE de Salazar».

ACHADO
Um lei,tor deste }o,mæl esteve na

nOls'sa ·redacção para nos comunicar
que achou na Avenida 25 de Abril,
em LoU!lé, um volume c-om .o.upa
coIllÍeoci-onada e que li! entregrurá a

quem provar pertencer-lhe.
Nes,ta redacção \ge pres'tam mæi.s es­

claJrecimenbos,
'

A PSJ,COLOGLA ESCOLAR
Para além do interesse. que possua

pæra quantos se dedicam ao ensino,
a psicologia escolar é tamoém maté­
ria de estudo obnigatóriæ no currículo
de formação de professores.

E compreende-se que assim seja­
A psicoíogia, sendo, como é, a ciên­
cia dos comportamentos íœteressa a

quantos têm de Iidar Coam pessoas.
Pæra melhor as conhecer e, cense­

quentemente, melhor poder adaptar
ao temperamento de cada um a pró­
pnia maneira de proceder.
Não basta, para quem exerce o

mister de professor, o c-onhecimen­
to genérico da psecología, Exige-se
uma perspeotiva psicológica que te­

nha. em conta æs ,¡Íeahda!des' da escola
e a maneira cómo essas realidades
,�f1uenci'am o oompmtæmen to dos
educando.s Po.'r i·s,�o mesmo,' exi-s!te
uma disci'pllil1a a que se chama Psi­

cologia Escolar e que é o bema do.

p"·es,ente tmbalho', agora publicado na

pres:tigi-osa ocYlecção «Saber»'.
Trata-s'e dum· traba1tho compl·eto e

perifei,tamente actuail,izadQ. A 'a!uto.ra é
uma .�a's' mruimes especiaJi.stas da ma-

têda ern: FIançæ."
. .

'. Intere;salndo a ,todO'S 'quantos se

tdedÍICa-m à ,educ3!ç1io, «A Ps-i!wlo,gia
:Escola:r»' interess'a de modo muito es­
. peci'aJl aos ¡yrofes's\')res, que, .tendo
'embora feiro .{) !seu curso e estudædo

consequentemente .a matéria em cau­

sai não dispõem dum manual sobre
este tema, já que não c-onhecemos
em língua portuguesa quaíquer obra
do género.

Interessærã também, e muito, aos

alunos do ensino médi-o e superior
. que se 'PfoeparaJrn para a docência.
Pensarnos de modo muito espeoial
nos alunos das escolas do magistério
pnimánio e nos ido ensino superior
que seguem cursos de ciências peds­
gógicas.
«A Pskologia Escolar» é da au­

toria de Andrea jadoul'le e edição
de Publicações Europa-América.

PARTIDAS E CHEGADAS
- V,indœ dal AuS'trá'I'ia, oode há

3!nos res,idem, de�loCaJram-5e a Lo.ulé a

mataJr IS3Judades da terra nataJI" o nos­

s'o wnterrâneo e dedi,cado as's'i'nante

nruquele di<stanté pais Ú. António José
Coelho' Peilcarinha e 'sua esposa sr'"
D. Rosrutina SoaIes PencafÍonha e seu

flilho Mkhruel.
_:__ :Deu.nos -o prazer dru sua! 'V'i7liita,

ü' 11000,s'o Coonterrifieo e. pre�ado aSlS'i­
nante na Aus,tu:álti'a s'r J()tão Guerrei­
ro que ISle desilocou a:Po.rtugail acoin­

panha¡do de 'SUa. ,esposa! sr.� D. RQlSa
Guerœi,w.

Visite a nova casa

AQUAMA,ZONA
escolhae

AQUÁRIO
UM NOVO ENTRETENIMENTO PARA AS HORAS

VAGAS. BELAS FLORES NATURAIS E ARTIFICIAIS.

PLANTAS .oRNAMENTAlS. ARRANJOS FLORAIS.

AUMENTOS PARA PEIXES, GATOS, CAES, ETC.

AV. JOSÉ DA COSTA MEALHA, 21 - LOULÉ.

BOlTE -DISCOTECA

****

MÚSICA SELECCIONADA

00

AR CONDICIONAD'O

00

ABERTA AS: SEXTAS, SÁBAD:OS E DOMINGOS

00

PRAIA N.· SRA. DA ROCHA

ARMAÇÃO D'E Pf:RA - ALGARVE

TEL. 55336-7-8-9
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e I�'SUCESSOS

;<<() êx'¡ltlo DIU ,oOlLa¡pso offi­

corar dlOi eSitwdall1ite surge illiOl

xadrez €ldUioaIÍii!V'o dais socæ­
dades mVJldlelrnialS, cœno duas
S'¡lt uaçÕ!e¡s illllaviiltáIveils a que
não é pOlsislÍMeil fUJgIilr. As ,000ll1-

dições €1m que UIIllJ €1 oUlt 1101

ocoræm, é qUle: podem ser

variadas consoante 01 'eixo die

pelnslpecltlilVla ern q u¡e uiOIS CIO�

locarmos, Se palnt,ilrmiOl>, do

prinlc:Ílplilo, de qlule al criança
�s[¡uldal, uã¡ol para se valori­
zar como Homem verdadei­
lia, de amanhã, mas palra res­

ploll1ldier a ex'¡g'ênloia(Sl familía­
nes t,l1aldilc¡iIOllllalJ.ilslt aiS, pam
malnltle:r ,Cientos, p�l11gallTI:ilnlhiols
e�liltlisltlalS de ClI'asIS�, paira:'SIeIr
SUlslteŒ1ltáloulliO Vii,v'Q. die uma

pnoldução sloldall p¡e¡l'a v;ia diO

<<ld�lpll'Oim:a» , �nJtæo eSit amo!s, a

,COIlit a,r deI.IiC:e· O< que die malils
bello . ¡podle existir nia: com­

plexo prl':'IC�!S\SlOI reldU/C:altiÍ'V'Ü' -

a Hlberrdaidle: de aipnell1ld1er.
,à cut}¡tlulra olCiÍldeintail tultle....

l:a-lS\e:, die Uima malrue:iil':a gerall
e e�lpecíltiilC'a, pl6ila l¡ei ill1lflle­
xíV1ell d<ll alVaJl�,a,çãlo e da COIlTI­

pleIHçæo,. A ci;iallllça vê, C:OIl1IS­

t aJnIÍlt�m¡elnJtre, 'ÜI seu! IÍir!albah'O
salnldoln:ado, PleUlOI ti,l:tno daiS
nolt:àls ,e dæs aiprleci<llçÕ!eJs;
a!plenclepel-iSlei qU/e eJsjtá 'c:altollo­

gatd<ll nlUlma calderneta oll1idlel a
sua bilolg,ra�,iél! é regiiSlt'ada
em rnlÚm¡e¡rols el lej:Tli tlelíilllO!S' die'

p:eI1œll1ltag¡em; 'CiOll1ISldlell1iCi,aJl,i­
z!a-sle:, lE'jrn sUlma. qUle a sua

presença na eJscollaJ vJ'la, .00-

miO! obje/C�,iN"o' f,ilnall, a clO!n­

qUiiSlt a, 'dlel um diplllQuna pata
all!c!all1çar um Ilugar.

if: elv:iidiell1�1ei q Ule, !peraJn�e
uma t�:i.a ,tão, clompll'e'Xa, to­
<dO' {) ,jdeaIN!slDl¡o' dJesilnltelielSlSla­
dia qUlall deve i:nifórmalr 01 pro­
ClelSiSIO 'edulC,a�:ilV¡o' ISle! tralnlsrriOr­
ma numal tlenl9ãJo, pfSlilclolllÓigka,
p¡eI1Inall1en�e qruJe� dia a di,a,
Vali altanmlelnrt'alntdiol o es�uldaJn­

'te, �Injhilrudio ....o de, HV,IiemlE'lru-:
te, d:es¡e¡nlvoIIVlelr as sua's a¡p­
t.ildÕles 'Clamo ser .Iies!poll1�á'Vieil
e \ pelnficilta¡menlte IC!OOIScilell1itlei.
É <li ,oal!1ê)nda die: rlelsjpoll1ls'alb iilri;.­
darle e a f<lliita de ClolnlSloiêll1-
ei'a c'amai e!situtdall1ltielSi, que
atelot.am al malSSa' €IsituidatnlÍ'Í11
dOIS nlOISlSlQis drilalS, _

j li!1e1slpIOll1Sa­
biil:idlaide e ÍiI1ic'olnscli,ê!nJoia 65-

,s,as, maniS prólp:niasl daiS ,€iSr

t'ruitUiralS ecLucalt.jlvats em quiei
se acha inlsle¡r:irda essa massa

estudall1it:irI, do que por c!UlI­

pa prÓpl"ÍI<I! dios 'elstuldarntes.
IÉ Vlullgalf !1OitulllaJr-Isle; 'O 'Su­

cleslSO IeIs'CIolliair de blEmlMko

ipaJr.æ Ü' eSltUidatnltle e 01 ,iru;u­
ce!S5IO die ma,I,é¡f,jlCo. Nada maãSI

lS'Ulpenftidrall e Isill11plllestia'. A!s
,Clausas: 0101 ,êX1itioi O'U ilnêxlHlO1
eslClOII:alrres it êm ra'ÍZlelS, mali's

pl110furndas qUie Qlol1igatlOri.a:­
mell1ltle¡ 'se bUI�caJm 'IWI algre­
�aJdiOI falmnlIlÍ:élIr do esJtuldéllI1ltle,
[IiO tlÍ!p1O de clOlmlpioIítamleJnlto
dia ,00!1i aU1<ça que ,cülndk¡iloll1la a

sUla realc:ção Ie nia 'e!Sltl1UltUJr:a'­
ção da rede ClUirrilCulialr qUle
pauta de mal11eira dooiisnlVa a

vida dIOS lelSlClOllalres - U/ma

hñipletíeISiClOII'alriza:çã'Q clOm ais

Slellls múlit'iiplllOlS ilnJcornViennl€l11-
<Í�S (lfaldñga menltaJl, re¡duçãlo
do caJmpo de ill1¡t¡eI'el5S�, ilIl­
'sUlficiê[lda de alcti:vidaidlelsl de

ar ,lriiVIre e de contactos SIO­

oíais). JaJVOI1oce ilnld i:SicultnlVel­
mente o aíuno «viciado e

'dieJ11o!rm:adlO'» pela ilntelle¡c�ua­

Iliite diO¡ llIÚK:I�eo famiHa'r.
SiltuaJdo' a um nÍ�e1 estrí­

talmleJnlte PlSliiC0t!6g¡klO' O' SUICelS.­

SIO escolar pode ser tido 'C:O�

mo uma ,�o¡nma compensató­
dia para. umæ ilrufl�ll1iloII1iid:aldle!
fÍska da ICtf1iança ou cerno

�ill11fPllles meio de clollmrutag,em
die um ,c'OImlpilleXlo' de ill1lfielnilo­
ridade, corno meio de supe­
riorizaç ão da coiança que re­

'g1e¡i,tarda pelos seus condíscí­
pUIIIOiS, carnIO P!11010æs¡O de

emalnlCirpaçã¡ol ,em, rIellaçã<o ao�

p:aiils desde: qUle él: nÍlViell¡ fa­
millilalr a c:n.alnç:a se slinlta fJruls­
tlralda.

,IrnldiiSlcu,tilvellm!elr1tle, tlolda a

silnltl(�mrutIOIIIOig¡i.a: SIU!SIClepÍIVlell: de
aOll1lduz:ÍIr aa, SIU/Clei$O' eslClollla'r,
rJejpIOUiSia €lI11: gr:alndJel parte da
tlexltulr:æ ,e gralus de :tel1ls.ão

que €/x'ilsltalm a I1IÍ:Vlell féllmi...
llialf.
A clrialnça qUiei nlo Sl6lilol ,da

falmlíillia v,ê siolbrevaillor.izald:o o

&eu ,elSlfQrçlol e fomeU1,tadiO. o

cUIIIDO' do amolr ¡prólprilO, a

C'ni.anç,a qUiei nlO âmbi tiO¡ .fami­
Nar se smtlel inlsteI11saita pel:a>
faJllta: die humillid aide COIl11 que
os sfe(ulSi êxiltlOS são alCiolihid:JlS
é uma olii,alnça qUle, iIl1ICOI1IS­
oielnt,e¡mente, cOlmeça a ad­

q uii,r,j'f uma plelnsoll1laJWdarde
die í1dollo .. Naida ma:ilsi erraldo"
n:ada mais negatJI\'IO. Qualnldo
SU>ligJ-rem as pnimeiras; ,ClOin­

trall"i¡ejcLadiets, a ilnlalclelitaç ã1'Ji
plair .p,alI1tle d01S1 pa,ils €I melSmo

pell1a' própria IOl1i all1lç,a será irnle­
v,iltavellm¡t:lnlte' t,raduzilda piolr
uma ,alÍ<ÍJtuldle die i,n!coorol1milSi­
mP, quranldo nãOI da rlelbeldia.
É atqUli grue VelmIOIS' os pa:i!S' a

at,I"'ilbulilr o unsulooSiSIO dos fUnlOs
ao humor raJbuljell1lt,o OIUi à in­

juSl1:iça fliagifa/nlte do pI'oIiesc.
SlQr, à plOUIca smtle do fi,llhJOl
ou à complex;ildaldle da maté­
pii(! qUle, plair eliSle mlelSlIl1lO falc­

tia, não foi drelvidaJmieinltrei 'e)S­

c:aihpielHzada piello P'rolieiS!SIOlr
qUI� não, raltalS Vlezes é <lIpO­
daldlo de irnlc,olmipeitlelnlÍle.
SejamolSi da'fiolS. Não cull­

palbiilli z�mlOlsl OSI prOlVelslSlO!Tlets
ptelll()!� ilnISUIC€lSlSlos: dOls nlolslSOIS

et! UlC'alnldœ. Não hurmHrhiemJIS
aIS nlOlsSolS ftilLhlOis pieiral!1 te Uim a

sditUJalção die: faJc¡to· que não

I,h/E\S é faJVIOIráiVel.
Se jamaiS: ClOlnlSlCli€lntle¡s e ni r -

m!eJs.. A:collrhamlJS claim naltu­
'faJlrildaide e sem e¡xagenOis os

SUICIetsiSlOlS OIU ,iln:SUIOOSISIOISI : Rles­
pl9l11sabj¡J'i zleimlolSI oonlSlCnlell1lÍ1e�
melnlÍie: aIS C'l1ialnças pelloSi SJeus

êx!iltlolS ,Olu ma,lI0¡g11OlS. Tlral1ls­
mirt:amOIS·-illhl6lS a cOIl1IJii,a:nça l1Ie­

Qt'�s'á'Ii¡'a pa'ra o d�InW'Qlv,i­
mlemf¡o de um tralball�ho d�'gnlO
e hlOin,ætOl sletm o emiplOlarml€ln­
tI() délls ClI'alSiS¡if.icaçõ!es. AisSlillTI ,
o' 'eJSllio'rço, ponqu.e é p!e:liSjplelc­
tirvaldO! nia, S'€mlt,ildo da vallo-

r:Ílzação pJessoall' e coltecltd'Va,
seJrá Hd;o não, ClOImIO! iiill1alllida­
de cOimp¡elti;t:ilV,a, ma,s CIOmIO

0lbjerctÍ'Vl9i die¡ ,reallñŒ:ação hu­

mall1la.

c. R.

A ULTRAPASSAGEM

É SEMPRE

MANOBRA PERIGOSA
Nã'O se deve ultoapassær flas Iom­

bas, nas 'passagellis de nível, e sem­

pre que a 'V.is.ibi:lidade em. toda a IM­

guræ da [ai,x!! de rodagem fôr in­

Ferior 'a 50 metros nas curvas, cru­

zarrrentos e entroacameatos,

Ultrapassar numa Iornba, resultará

uma, duas, 'três vezes ... rnas um dia,
mais tarde ou mais cedo, o acidente

surgirá- Pode até acontecer que logo
à primeira vez essa fatalidade aeon­

teça! Não o faça!
Entretanto, é prudente não uI tra­

passar um veículo de tracção animal"
cavaãeiro, animal, 'peão ou velocipede,
sem, pelo menos guardar uma dis­
tânciæ Iateral de 1 metro.

Por outno Iado a ulerapassagem de­
ve Iazer-se sempre pela esquerda
satvo se ° condutor que pretendemos
uitrapassar .tiver assinalado a mano­

bra de mudança de direcção, para a

esquerda, deiœando livre 3J parte mais
à direita da faixa. de rodagem, ou se

se tratar de ultrapassagem de e1éctr.i­
cO'S e «)� c3lrris se 'encontrem à esque­
da e o veículo não esltejæ parado pa­
,ra receber ou [Wr.gM 'pas'sl3Jgeiros..

Tenha 'Sempre presente' que CIR­

CULAiR 1i VIVER!

<PROGRESSISTA>

DE FRESCA DATA

o jom�l,ista António Cola:ço, arl,ti­

go SoU!b·chefe da redacção do «Diário
da Manhã» e da «tipoc'a», e funóo­
nwvio 00 SNI, da confi'ança do ex-mi­
nilstro MO.rei'ra Ba:phsita que mui,w o

pr,otegeu, ·virou ,subitamente em «pro·
gres's,isita» f.ervoroso. P.ubli·cou 'recen­

temente >I1!O s·eu llOC;t:uall jornal - lO

«Diário Pop'llll<ar» - um Iumin.os.o

artligo em que louvaminha, r�tejrun­
d�, ÁI'varo Cunhæl, seu novo ídolo e

elIogi,ando o levantamento fei,to pelo
POP s,ov1iético, da situa'ção a'gr4ria
nlOCi'(),nal .. A¡f,ilfma '() Ilúcido plumi,ti.vo
,que 's.erioru imperioSIO ,di'vlu!.gar ampla­
mente por fo'd'() o PaIs '()IS dados wr­

J1espondentes a cada c-oncelho 'expos­
tos naquelie r·el(l;tó�io a:gro-pærtidánio.
Por loutras pahw,ras, () judicios,(T j,or­
na;¡,i�ta 'prleroniza jmplici,!ta:mtnte que a

«œenta» ,reforma: 3/gráJ1ia: s'eja: am­

p1,iada 'a ,todas as zon� do n05<S'O .ter­

riltório. Como se nota, ·es,te preclaro
«pwgres<silS1ta» só dieseja I() bem·estaJr
das nossas gentes rurais. D�tes pre­
cisailIlœ cá mui,tos ...

Em caso
Se em qualquer luga:r onde se en­

contre se ,inicie um fogo, �iga; as se­

guintes normas gerais:
1 -!Dê Q a;1!ærme.
2 - CO!1JS'e,rve a serenidade.
3 - Tome IO exteintor que esteja

PIAl�RAGIL

AGRADECIMENTO
MARIA DA GLó,RIA

BEXIGA PRATA

SUla f,almlí.Hél! de5!elja'ndlo elVd­
talr qU:aJlqulelr f,allit a ;imTlollluiIl,­

tá'l1ila., pm diesICiOlnlhec:immrt:o
die mroraldals, lei illlelgibiNdadle
tie assónaltulrlals: de tloldals aIS

plelSISiOla!S qUle, diei q:urailqule:r f¡olr­
ma ,comlPalI1Villhalram a slUa

tim , VI�ffi1 tonnlalr piú bl!ÍlclO la'

seu mailS rpenih.o,radlO' a¡g:rald�,­
C'ÍmlelnttiO' a q u:a:n�IOO, S/el i!nltle'­
r:eisISialr;;¡m pelo Sleu esrt: aldiol de
salÚldie¡ da slaudloiSia! lelXltiil1lÍla
drUlr,alnltl€l .aJ doença que a vd­
tnmou Ie e bem alslSlim a tlOldiJIS
aq uleillelS qUIei ,a aIClO!miplaJnha,­
£aim à sUla' Ú!I,Í'Í<ma mioiralda'.
¡PIara ,tlold!o,s:, iQo iplell1 hor dia

nOlSls,a �I1albidãJo.

de fogo
rrrais pento (adequado paræ essa classe
de ilnJCê!lld,io) e leve-o paoa o locæl do

fqgo.
4 - Acoíone o extintor e combata

I() fogo.
5 - Espere li! chegada da brigada

oontra incêndio e silga as ,instruções
do seu chefe.

6 - Em caso de necessidade pro­
ceda à 'evacuação do pessoal que não

seja neoessãrio para ajudar à extin­

ção do fago..
Quando se aproxima do fogo pam

combatê-lo com um extintor portátil,
deve colocar-se de forma a ter {) ven­

to pelas costas para assim poder apro­
ximar-se mais e estar cesguardado
das ohamas.

OSI extintores somente produzem
efeitos flas pr.imei.ras etæpas do fogo,
sendo por isso importante usá-los
com prontidão

Se sentior que há fug¡¡¡ de gá's em '

sua casa, abra tod� ars portas e ja­
nelas, mas, tenha cuidado: não acen­

da nem apague 'luzes. Uma simples
faísca de .interruptor pode provocar
urnæ explosão.

EM DEFESA

DA PÁTRIA?
EnquaI!1to Comandante Chefe da,s

F-orças ArmadillS em Angola, o Gene­
ræl COSIta Gomes ,loUNou compatri'otas
'Sleus por «lutarem e correrem em

Angola, em defesa da Pát"';a».

,
'Entendem ago.ra o ex-Pres,iden'te da

Repúblic3J que tam!bém .oSi cubanos
«lutam e morrem 'em Angola em de·
fesla da sua Páotria?»

A «'exempla'r desooilloniZllição'» tem

,tido facetaos v,erdadeiramente ·trágicas
.

mlilS também imen'swnente aned6ti­
ca�.

JOAQUIMMANUEL

CABRITA NETO

Regres&ou há poum da Sui'ça, on·

de ,tomou Iparte no Congresso da As­
&ociaçãJo Intemac-ional de Dj<s�rihUlido·
res de 'Prodiutoo Alimentares, que ,te­

ve a· par,ticipação de mails de 500
congres�i�,tas, .de 17 ,p3/ís,es, D nosoo

prez,ado aSi�ilOrun:te 'e amilgo, S;f. Joo·
quoim Manuel CabJ1i,(a Neto, �6cio-ge·
rente doo ESlta:bekcimenbOtSl Te6fillo
Fontainhas Nero, S. A. R. L., de
M·ess i[l<es.
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Turismo no Algarve
(continuação da pág. 1)

praias, taís corno bælneáoíos, zonas

de serviços, equêparnerrto desportivo,
parques infa.n:�is, etc
- Pensamos ainda e vaIDO\S enwdar

os maiores esforços junto das entida­
des oompetentes, pare que algumas
praias tenham já ern 1977, decida­
mellite assegurado, urn serviço de

apoio perrnanente ao longo de todo
o æno.

LUGARES DE APRAZIMENTO
PÚBLICO - Desenvolver uma acção
concertada Gam todas aJS entidades

regionais no sentido de se benef icia­
rem todas rus esplanadas, miradouros,
parques' e 'outros' locais, que consti­
tuam Jugar de æpraeimento público,
não esquecendo ,a; necessidade que há
de dotar as principais redes, de estra­

das da província corn pequenos par­
ques de estaoionamento, apetrechados
com JocaJÍJS próprios para merendas ,e

lazer

PARQUES DE CAMPISMO - ln·
cen,tivar aJ criaçæo de novos' parques de

ealIlipj'smo ¡pr.illlCÍlpalmente naJS' zona�

de men'or derusidade 'turís,tica.
- Contvibui.r para a melhoria dos

pærques já 'exi's.tentes,.

SOIN.A:LIZAÇÃO TURÍSTICA -

InventariaJr e promover a S'inal.ieaçãü
dos 1.ocai�, !tU!r.vsil'ic.os da z'Ü'na, com

[,eake para monumentos hi's,tóri«JIS' e

arqueológicos, miradouros e ,outros

motióV101S' de ,j,¡¡ ter,es'se turís tico.
CIRCUITOS TURÍSTICOS - De·

5envolver eSlta achvidade de forma æ

f.omentar {) ooohecimento de zonæs ,illl·
teriofoes do AI'ga'I'Ve e também da sua

cos,ta, ,i,s to no æs:pecto :terresltre, ma­

rí�imo 'e [.Juvia'!'.
,P,ESQUISAS ARQUEOLÓGICAS

E ESPELoEOLÓGICAS - Væmo's �n·
centi,var es'taiS pesquisas d,e forma a

se enrÍlqueoer nã.o só .o paitrimónilo
hisltóriiCO 'e :turís,tico da Região, como

aJÍlnda arranja!r atmvés dele, Z!ona's de

animaçã'o permanente que muito agra·
claim aos tUf.Íos'trus naeionaÍJS e eSltræn·

gei:IlOIS.
APOIOS FIXOS DE ANIMAÇÃO

:"_lnceO!tivar e 'crirar condições para
que se f,ixem llIO AIlgaJrve pequenos
eS'taJbeJ.ecimellltOIS ,camcterísticos, que
tenham æruimação, nomewdamente pe-

.1.
I

AGRADE/CIMENTO
MANUEL DE SOUSA

VAIRINHOS JR.

IPoir oa'rênda die €/llideneço:s,
a imipiolsl3ibillH.aJr de dinigk di­
I'Ie¡c�.amen�e dS S¡eUIS agraded­
me¡n�IOISi a t'odas aIS PI'2¡S:SOJaS
que -tiIVJe1r:ann a bondade de

alclolmpalllihaJr o saudiols,o, ext:iln­
tro à sua úl1ima mOlraJda, a

faJmí:J¡ia de MaJnUlel diei Soulsa
V.aJi'niln/holS Jtr. Vle¡m t1a'zê-,lo plOlf
illlit,eI'lmlédio Ide «A VIO'Z d/ei
LIOiUllé»" tlOlrn;aJnd!o €¡SSle algra­
dec:imelnltlol ext,e¡nls:iIVlQl às, piels­
soaIS! qUte ilhe aJpi!1€lS\el11�a'ra:m
pêlslames e se 'ilU�lelreSls:a!ram
pe¡llo es¡tadlQl die slaJúdte diu­
rain/te 0' SIO�riiITlleln�o.

quenos restauræntes e sirnidares de ti·

picisrno marcadamente regional e !po·
pular.
AUDITÓRIO - Incentivar a cons­

trução de auditónio Ipo1ÍJvaleOite em

local adequado
CASTELOS - Embeil'ezamellloo e

aproveitæmeato dos castelos existen­
tes na região e sua adaptação para
Festividades e 'outras realizações.

.

TERMAS - Apoiar 'O desenvoívi­
mellito da zona termal das Caldas de

Monchique-
PESQUEIROS - Criar aces'so e

sinalizar >OS diversos pesqueiros exis­
tentes' ,na costa, IltOB ·e barragens do

A:lgærV"e,

PhTRIMÓNIO DA CRTA

«CASINO» DE ARMAÇÃO DE
PERA - Da-r início às 'Obras de am­

phação, adaptação 'e melhor aprovei­
tamento deste importance .imóvel de
apoio turístico cujo proj ecto 'se en­

contra em elaboração.
«CASINO» DA MANTA ROTA

-- Coo,tinua,r a estudo do seu even­

tUaJl æpl1QIV,eitamento para a criação
dum Albergue de Juventude, inte·

gmdo Illum oompl,exo ,turís,tico.despor­
tiV'o.
ESPLANADA DE QUARTEIRA -

Pmpôr superiormellite 'O lIiprovei,ta·
menro do locail, com ao 'oonstrução
dum ,imóv,¡JI de camct'eríslti�a's poliva·
leolies de 'uhlidooe tuods,tico·cultum!.
FORTALEZA DE SANTA CATA·

RINA (,PRAIA I:'A ROCHA)­
Rees.truturaçæo do funciona:meot.o e

melhor wproveitameOJto
,EDIFICIO·SEDE DA. CRTA -

COfllcreti'zar IO aJpmv,eitaJCn'eoto dos
rerrenvlS .oportunamente adquiridos'
para a 'cclfl¡s,rrução dto edifíciv"sede.

DACTILÓGRAFA¿
Slein:hora com curso' diei dac­

HllOlg,ralfila; Clam lom¡ga prált'llc�a,
�. oo¡rihlelClimenltlolS de oOin/tahi­

HdaJde, O1!ie¡reiCie-lse.
Net;:t¡a neda:cçã!O sle '¡1l1IfOlf-

ma.

(3·2)

SECRETARI�A NOTARIAL
DE lLOULÉ

1.0 CARTóRIO

j\T OT Á RilO: LKENC¡'ADO
NUNO ANTÓNIO DA ROSA

PEREIRA DiA SILVl...

Oentirtioo" para ciei�OlSt de
puolicação, que :111() lavro die
nl'-'ltal$ para escritoras diversas,
desite Cartório, n.O B-92, diei
NIS. 18 a' 20, v.O Sle' e'il!C'úlnltJra

sexaoada urna .e¡�ClrllIÍ1U1lja, de

justíñeação nœtariad, outer­

gada hoje, na qual, Manuel
Cláudio da ASSIlIUção, 'e¡ mu­

lher, Mami,a de Lourdes da
SalÚ'de Domingos, residentes
no sitio dOIS, Penedos AlI,OOIS,
�negiUle"'iia die: Querenlça., c'oln­

celhol de LOlulé, Sle decla:r;a­
ram do,no/S e legí'tlmOl3 pOIS­
suidoIies, CiOm exel usã,o, de

oUltI1e¡ml, do slegulilUlte prédilol:
UipbalUo, oOlmpOls,to d/e qua­

tno Clompa,nHmen;tos palra. ha­

hiitação, uma dilviisão qUle se

deslJilnta a oalViallalriça e pa­
l:hieiriQl e ouMa d€lplendenda
qUie Se deslH[I,a a cozinha,
Claim a á'nea �oblel1ta de oñ­
tlell1lta e um roetrOisl qu.adra­
do/s., e Ilol�r:aJdoUirro com a área
de Sle:t,elcenÍloISi e dlezanlolVle me­

tiraiS, qua!dradulsi, no sí,tlilol dais
PlelmeldOis AMos, frle¡guesja de

Qu¡e'renlç,a:, oOlnlcellho de Lou.­

lé, CiolnlfmntalUldlO do n:OJrte
CoOlilli elles jus t ificamtles, divi suI
com Sebals�ião Miguel da� SH­
v,a, do na:scentle ,com Ana
Oert'rudels Mlel3i�ra e dOo pOlen�
tie Coam €sltlfiada, i[llslclrritto Uia

reslpeotiva· maltriz pædi:a:l em

nome de Silvllnú Vilegals S:i ....

mã�o, de qUiem 01 mleSlmlO' piro-

Pronto a Vestir
DO FABRICANTE AO CONSUMIDOR

en

O
IAPH,8CI,E OS N!ÜSS.QS M008LOS PARA

HOMEM - SENHORA - CRIANCA
.

C Unisex - Casacos curtos - Fatos de veludo
w

:æ: «Jeans Inega» - Blusas - Calças - Blusões
a:

w

I­

Z
VESTIDOS DE NOITE

w

en

� Visite a CASA SUZETTE
Largo Gago Coutilnho - LOULt

FE flROf\CO
�

ARMAZENISTA - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Fornecedor das Obras do Porto de Portimão
FERRO PARA BETON - BARRAMENTOS - TUBOS - ACESSÓRIOS

CHAPAS PRETAS GALVANIZADAS

ARMAZtNS
8S1traJda de AI,vor, 34 ('Rua Dlke,ita) PO:R1iIIMAO * T�le�, 22021 ,* FAIRCHAIL (F8RRAGU'DO)

�----------�------.--._-----�-----------------------------

JOSÉ GUERREIRO

vérn, sob QI artigo número
millI: cento oe' um, clam Q va­

lor macricâad de três mi.! diu­
zentos e, quarenta escudos,
e a que ætribuern o de ses­

SIe!I11a mil]. eccudos: - tendo
no enranto, sido apresenta­
da participação palra altera­
ção desita inscrição na Re­
partição de Fmanças desite
concelho, em oíto de NOIVieJm­
bro do ano, findo, pelo, fac­
to de mela se elUiClolntTalr ornis­
soo o ærBe'flido logradouro:
Que elslte piré/dilol é partie

do deslcáto na Conservaró­
ria dIO Reg!islto Pnediæl deste
concelho e, Slob 10i número
treze mil ':JliltoICJelmtols e ori�lell1-
a e sete, a tOllhals CleIUIDo e

o.Hleln�a e nove, do !.iv!I1ol B­
-<tli/mba e Clilnco'; - elnC.QIn�'ralIl­
,diO'-'SIe¡ tlodo .0< prédio rÚ:SI�k.o
Clolnls't.a:nlte dlelslta dre¡;;,Cll'i çãÜl
im:.\c,r:j,tlO de tlfalniSmiislS,ã:o a: fa­
VlOlr die Joaquliilll Vi,egas, æbai­
XiO mendolU,ad,o, lUa mlesma

COlUlservalt ó ni,a, ple;Ia inlsui­
çã!O nlÚme� qualt'1l0 mill du­
Z'elni'JOIS e ci,nque¡mt a e: seilS:, ,a:

folhais; IClenlÍ;o e quaren!ta e

.:.Iedls, Vie¡rs,Q" do HVlno F -loin,clo;
Ql.l¡e elSlt,e prédio, lhes, p€lr­

tlelnce por t/e¡r s.ido aJdqtUti'ni­
do pela jU.5It-imilcalUlte mUtlher:,
por eSlcriitura de nOve de NOI­
vleimibm do alUo frilmd,Q" I.<lJV,r,a­
Ida a f,o,lhrals Clelilljol e duas,
verso" do li�lro número C­
-q'llanenta e slelte, do, Segun,­
do Ca:l1tório dielS�a Sec I'elta­
'l1i,a, a Sillvilno, Wegals Si:mâJo,
e illIulhler, Lucinda. da h­
sUlnção, Corelltho;

QUle, ploir sUla: Vlez aq:ure,lle
SilvilniO' Vi,elglals S:mã'Ü" halvia
aidqu,ir1ildo um taJlhão die te'r­
,peln/o par:a: C'onSlJrução, Ulrbama
IC'OIm a anela de oilÍ:oICIento$
melt'l1OG, quadraldOls, .3: Ana
Gel1tJruldes. MieSltra, div,olrda­
d a, por esC'rí�ura die t'rinlta
e uim die Dre:zI<:mbro de mil
TI'Orv',eloe/uÍlols' e dln:q.uemta Ie

nOMe lalvTalda a follhas nO'VIeln ....

M e t'rês;, VlelliSkJ, dIO ,¡,j,v'rIO'
nÚlm€lro oliltenlta e s,ert:le-tB, die
IUloltas pa'ra: ¡e,SIC,rojltulnas de va­

lor nãJo superior a mil e�!­
C'uldos, eXICielpto pa'rt,i,lha's, da
a/nrt::iga secção deSita Secrlet,a­
ria, alcltuiall Prime:i'llo, CaJrtó­
vio;

QUle els�e tlerrelUo com a,

área de ¡QIi'Ílooent'Ü!S meMoS!

qUaJdradols, ple'nt,emcia à refle­
rida vemldeidOlr:a pior I'he ha�-

I

ver sidn adjudicado e fica­
do æ pertencer, na. partllha
amigáJveI com simultânea
'dii,v:isão de prédios; não' I1e­

duzida a eislcniltluIia pública,
que fez corn o seu> ex-rnarí­
dio, O' reéerido Joaquim We­

gas, residente no, sitio de

Valrgle!ns ou Várzea, da Ri­

beira, Ireguesía de Querença,
des tie' concelho, em data irm­

precisa, mas que sabem tier
sido pior volta die mil nove­

centos €/ quarerua e cinco,
iparti lha eSISa consequente do'
divórcio decretado pelo Tri­
b:Utmall judiei ail dlelsi!aJ comar -

ca.

QUiei a pæreír daquela data

sempre a; reíeri da Arna Ger­
:trudlels Mestra pO\SISU:iIU o ter­
mm amide poslte,rilolrmemlte �oi.
,clolHSlt,ruídlo 0' prédio urbano
aJtrás idleln:Hficardo, ,em nOl!11e

própr:io, die �olrma CülwtílUua,
pacíHca 'e: IP'úb.Ii'ca, lSem· a

mlelnor OIpIO,s'içãiO' de quem
qUier que: fOI<;ISIe., t,ooJdio-lhle
il�Utall:mente slU!cleldidlQ: na pOlS:-
9-."" ()IS referidos Si¡]vlino, Vile­

gélJS Stimão e mulher, que no

me/slmlQi CIOn¡SltriUÍ'r<lJm .o plrédilo
urbamlo, supra. desc'riltlo,

.

que
t:r:al!1smi,t'j,ram a ellEOs just.ifi­
calnltes, aJtmalViés da cit,ada eB­

c:rHura de novle de NOlVlembr:O'
dia alU,o flindo" ple�'Ü' que t.am­
bém o élJdqui:riram pOlr UISIU­

caip'i'ãlO ;
Que aitelndlendo a; que .a

palrtj:].hta Cloinsequ'ente do dli­
vórcio dielcrrert:ado lelnrt:'l'e a

t'ralnsrm:lteUJte Arna Gertrudes
Mel5ltra e ma;rido, não flolil ti­
titl].ada pal[ eSiorHulia. púb:lica,
oU' oUlbrrO' dOlculilllent'Ü, autêlnl­
tko, se enCOIl1It.ram impolslsib:i­
Hltiadlols die a oomrProlvalf, ,pelos
me:iols eXitrajudli!C:i,ais nor­

maris.
iElslt á cooi!iQll1me.

Secretæria No�,ari!al die

LOUlIié, 6 de J aJnleiilíol de 1977.

O 2.° AjudwUite,
Fennal!1d a F,oln1es S alUitalUlal

REPA;RACÕES
- �

ELÉCTRICAS
Ais!plh adolnes, slelCardonelS, relr­

nO'S' de englOmar. Ex:eout.am­
-ISle na R. AlliOIUISIOI de Albu­

qUlenqure, 58 (Eslt.rada para
s. Brá�) - LOULÉ.

NETO & FILHO, LDA.
S,E PRI::TBNDE ENC.ONTRAR UMA SOWçÃO PARA

O SoEU PROBLEMA ...

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇOES, D'pPÓSHOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOl.AMENTOS T�RMICOS:

CAMARAS FRlIGORlFiICAS, GOB EiRTUIRtAS, etc.

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu dispôr

Esoritório: Rua Padre António Vieira - L O U L �
TiiU3fONi 82 283
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Aconteceu em Vale Judeu

Solidariedade humana
Aconteceu em Væle Judeu.
Soubemos por mew 31C<a:5Q.

O aoonteoirnento é di'gno de registo
porque nos revela quanto pode ainda
a solidariedade humana mesmo nu­

ma época domieada por um indivi­
dualismo (l¡tJroz

Ouvimos urna frase soltæ e quize­
mos saber mais iporrnenores.
Perguntámos e ficámos sabendo

Exposição de Arte

no Casino de Vilamoura

Registou assinaíâvel êxito a expo­
sição de Ante que esteve patente no

CflISIÍ:nO de Viiaœouræ até ao dia 15

do corrente mm trabalhos de Manuel
Hilãnio de Ohiveira, Rui de Sá, ELsa
Oliveira e Leal.

iFdl.idtamos os a¡,ti,s,tflISI que vi;ram
co rr{lSipOIlldildo o mér,ilto do seu tra­

bæliho e felicitllJmo-ilos tllJmbém pelm
progressos Il',evclados na alpresenta­
ção, ,inecLitiOO1o e 'graoiosidade dos
modelos expo�tos.

É matÍJVo de satisfação Salber que
as pæsoas vão voltarrd,o ao uma rela­
tiva aJcalmia p$litoMgica e que por
i5lSO me$lmo já podem desviar OS' seus

pen=entos para mot�vos de Ar,te.

Mer,ece prurticulllJr rellJlœ ao ciocUll!S­
,tâO'oia de a Gerêooia do Cas'ino de
V�lamoU!a ter $lido ,tão amáyel para
com OS' artis1a1s que llS'sinalou ru inau­

guração da Exposição ofereœmlo um

beberete aos conv:ildædos, gesto que
ca,l,ou mui,to bem no íntimo dOS' 3>U­

tores dos <trabalhos expos<tos-

Q lixo nas ruas ...

Na Ru31 M'<I'reclUlJI Gomes ti31 Goota,
(:tæmbém conhecida 'por ma dos cães)
exœte 'urn contentor, objecto que é
muito Ú'tÍil ••. quando não cheira mal.
E é muito útil prÍ!llcipa'lmente

quando é bem aproveitadJo, pois já
remos vis�o pessoas ll!ti�31rem Uxo para
junro das 1'odas... 5Ó rpOI rpæguiça
(haverá oUitra rpala'VIa mais atiequa­
da?) de ¡'evantaJr 'a fumpa.
Não �erá o cúmulQ da preguiça,

rnaIS' !pOIUco menos.
A verdrude é que é o contendor

mæis 'porco que conhet.emœ, pois até

j,unto delé já :urna 5enhom despejou
o lixo, proCU!1OU qualquer coi5a ...
fazendo o prupe1 de um cãoziniho a

f31rejar qurulquer os'so.

... E o ,NiXO f.icou ,esrpælhado a em­

poncallhalr a 'J:\UllJ...

Novos ricos num país pobre

Um esclarecimento

necessário
Com () título que hoje publicamos

em subtttuJo, pub[¡icou «A Voz de
Loulé» um arti'go 'em que se fa2!em
ref.erênci,aJS desrpreSltÍJgianres à forma
C{llJIlO ,estllJria fU!llci'onantio os SierViços
da ex-EVA (hoje ,integra<da na: :rede
da Roooviiria Nacional).
Aconrece, ;porém, que os factos re­

feridos teriam ocornÍ'cllo há cerca de
4/5 mæes e como a nOS5(l¡ Revolução
se :processa a :!Ii,tmo alucinante, à�
vezes baJStili uma 5emllJna prum determi­
nados proMeffilllS {,icarem ,ultr<l!p31ss'a­
dos_

.:S () que verificámos no cruso da
ex-EVA, após tetmos sido esclrueci­
dos doe como s'e process,a a'gora na­

quela 'empresa o ,trabalho duma rees­

tru:turação a nível naciOrul'l.
IEsti'Vemos em [FaJro.

T,i,vemos 'IlID encontro com o res­

poosáyel pelru servi,ços' d� ROIdoviá­
cia Naoiooall no wi do País.
Do que ouvimoo <daremos contaIS

aOIS noss'os IleitOll'es" il'31ræ que se I!>ai­
ba o que sle ip.!'ojoecta: para benefíoio
doe qUiem utiJ,iœa OS' tmooportæ pú­
bLicos.

que Etelvino Manuel Guerreiro Si­
mão é um jovem de 19 runos que foi
vítima dum acidente de motorizada
(que pensem no Etelvioo 05 loucos
das nossas estradas l ) e ficou para­
Htico doso membros .inferiores.
Pobre rapaz que também é um ra­

paz pobre e que por ÍIS'so estaria tæl­
vez condenado ru viver parado e com

grandes dif iculdædes económicas.
Os seus conterrâneos, porém, de­

cidirarn fazer uma festa na Sooiedade
do Vale Judeu, acontecírnento que
teria passado desapercebido se não
fora o facto extraordinârio de 'ter si­
do possível conseguir uma receita
líquida de 28 820$00!

Quase 30 conto.'! numa Festa de um

pequeno sínio da freguesia de S. Se­
bastião de 'Loulé!

E podemos dizer maios de 30 con­

tos ,porque depois da fætaJ têm sido
numerosas as pessoas que se têm des­
locado à cas'a do sr, Etelvino pam
oferecer mais e mais dinheiro e ou­

WaJS ofertas.
O infdi,z jo,yem, que vê minoradlO

00 �eu slOfrrimento, falce 00 movimento
de �ol,idalfi.edadle que se gerou, em

sua vol,ta, é ,f·i,lho do �r José V iegaos
SimãJo ,e da .SIl'." D_ Mari'ao das Dor'es
Guerreiiro Svmãü.

É-nos ,extremamente grato regis,tar
es:�e aC{)lfi.tecimen'to pavs dá-nos '31 cer­

teza de que, IlJpes.ll!r de .tu<d,o, ainda
há næte ipo'hre mundo quem' se preo­
cupe em '3JI,iviillJr o s,ofrimento daque­
tes a quem o desiuÍ!llo cO'nd,enoOu a uma

vida de sofrimento.

Golfistas norte-americanos

retornam ao Algarve
'EncQntra-se no Algarve o $lr. Mi­

dhael Rrueto, director da «Ros'eto
World of Travel», rugêncira de v131gens
nmte-arneric3!na 'e .uma dæs maio; im­

portantes da Crol'ifómia, que se des­
I01:0U .ao SllI1 de Poruugwl rpaora um

cootacto di.recto às potenciaMdades
turLsoticas, da região no sector de gol­
fe. AiqueLa: Agênc,illJ de viagens teve

várioOs prograrnaJS turí,sticos para: Por­

tugæl oaté 1974 'e o pwpó$liro de 'reno­

vær o envioO de tuvisota5' cal.jfom�nos
'para Q Algaorve consütu¡ o motivo
centr31l desita; de�locação do �r. Ro­
seto.

HaV'enoo-s;e iOlstæladoO no Hotel D.

Fi,lipa, perconeu fill! com¡pan'hia de
fum:,i'onárioo dos Serviços de ,Rela­

ções Púb¡'¡cas <d'a Comisl5lão Regiünal
de TUfoi�mo do A:Lgæmre, a zoonao me­

ridional, detendo-s'e com particuJær
in'teræs'e na vi's'i,ta aos camopos de go�­
fe do V�l'e do Lobo, ViJaomoura, Pall­

mares, Quinta do Lago e Penina.

O Pr·es·idente Interino da Cornis,são
Regicnæl de Turi'smo do Alga'rve, sr.

Cabrita Neto r'euniu com o 51f. Mi­
ch31el Roseto, obs'equiando-o com um

almoço.

Inquérito sanitário

às explorações pecuárias
p.aJr03: que lOIS ,efec,tiv,os pecuá'rios

po5'Stam 5'er defen,didos con.trao os .rÍ's­
cos de contaominação por doenças' ,in­

fecto-'contagios'llJS e pamsj,tária!s VllJi' a

Di'r,ecção-Geral dos 'ServilÇOIS Pecuá­
rÍ;os proceder a ,uml); 1'ecollhæ de in­

formações de naotll'feæ lSaJni,tárioa jun­
to das' :rwpecti,vas �¡il!()faoções.
Nesta conformiJdade arvis·a-lSe o pú­

bl,ico em geral de que as brigadas' dos
Sery.¡ços ,de S'anidade Veterinária itruo
reæJ,izar ,vi;si,tas àlS eX!plorações pecuá­
rias e núoleos de 3!nimailS' dQ Distr,i,tQ'
de Faro 'Com o .objectivo de �e re­

colherem da<dos is'obr'e o 'esltadJo S'3Jni­
táúo dos ,respecti,...,o�' 'efecti VOoS, <r f,im
de s'er ,possível programar rus cor·res­

pondentes medi<das da Luta.

Sol,ici,œ-lSle que ,�ejao pr-es:bad31 a: in­

dilS'pensável ool'3!boræção à� brigadas
Vleterinárias encaomegadrus de efectull:r
o inqué�ilto 5aniitáJ!io.

Ajude a defender (loS gll!dœ contra

as doenças ,pois als'sim e�tá co'11,tri­
buindo rpæraJ o :lJumen;to da rpfoOduçru()
pecUrud:lJ.

Foram

para

empossados os

Assembleiasas

(continuação da pág. 1)
duran:« as eleições», acentuou o 'SI.

António Maria Andrade, que frízou
ainda terem sido «as freguesia fm'ar
as mais v,otadas ao abandono» pro­
metendo qu'e, a curto prazo, a Câmara
vieitærá todas rus' freguesias do con­

celho, pam ver, nos próprios locais,
a melhor maneira de resolver os mais

urgenes problemas, procurando dar­
-lhes rápida solução.

CARNAVAL NO ALGARVE
(continuação da pág. 1)

das amendoeiras, «noivinhas a cami­
nho do altar», como lhes chamou o

poeta e a brilhar entre dois azuis úni­

cos, inconjundiveis, helénicos - o

do céu e o do mar!
11 neste ambiente de sonha que

acontece o famoso Carnaval Algarvio,
c;ujo número maior se desenrola em

Loulé, Olhão, Moncarapacho e Vila
Real de Santo António e que são as

famosas Batalhas de Flores.
O prâprio nome, num paradoxo

com o sea quê de evocação guerreira,
tem rar,()o sortilégio. São batalhas em

qoUe partiâpam dezenas de belos car­

ws em que o engenho, a arte, a ins­

piração, o poético e o satírico, desfi­
lam, mas em que há sempre um de­
normnador comum: a arte com que
são concebidos. Semanas antes, delica­
das mãos femininas confeccionam aos

serões, milhões de flores de papel,
escolhendo .num sup:e1'-arco-irÑ de co­

res os Mns e matizes que o seu poder
fantasioso cria e vão. cobri.r as for­
mas wnhadas para os vários carros.

Castelos, �orres, casas <típicas, com­

boios, monumentos célebres, fogue­
tões, animais pl'é-histó.1'Ícos, cenas sa­

tíricas, caravelas, etc - são apenas
um pequeno inventido desta parada
inconfundível. Gigantones e cabeçu­
dos, bandas de música, agrl/pamentos
folclóricos, D. ElviTas, colaboram no

cot:tejo p,o:r entre o batalhar com con­

fetti e serpentinas, em que a vitória

final perAertce à boa disposição. O rei­
n,o da alegria invade então a terra

cálida, bela e acolhedora doO Sul de
Portugal.

cidadãos
de Freguesia

Também usou da palavra: o Presi­
dente da junta de Freguesia de Amei­
xial que disse estar a sua term «não

apenas longe da rede do concelho,
mas também lange da electricidade,
da água, dos desportos, etc.», e acen­

tuou: «Nós queremos mais alguma
coisa. Ameixial pode aproximar-se
mais. Ameixial pode atrair o turista.
Ameixial conji« em que os governan­
tes litjudarão a nossa terra a sair do
marasmo em que tem vegetado» e ter­
minou dizendo: «Com fé e coragem
a coisa deve ir concerteza».

O orador foi muito aplaudido.

Após a tomada de posse dos mem­

bros da Assembleia de Freguesua, têm
sido realdzadas reuniões para eleição,
por voto secreto, da Mesa da Assem­
bleia e doo vogais para: 31s juntas de
Freguesia.
Tem dado muito que falar o curio­

síssirno pormenor doll! sonhada «Maio-

eleitos

rlÍa da Esquerda» entre o ,PS e PCP
se estar concretizando também em

Loulé, apesar de assim E,iC31r contra­
riado aquslo ia que se charnæ «æ von­

tade populer»,
Em ælíança ,táci.t3! com o 'PS, ele­

mentos da FBPU (PCP) votaram em

lugares que nos disseram) nas mes­

mas pessoas que sabiam ser as pre­
Feridas pelo PS para assim poderem
marginaliæar no poder íocal, pratica­
mente todos os elementos do PSD,
paraido que, na prâtica, se diz ser o

de mæior Jmplæntação no concelho
de Loulé, embora a f.iilOOOifi'ol! numé­
rica das percentægens nos dê ideia di­
ferente.

COImQ alinda não são do nosso co­

nhecimento os resultados obtidos em

todas aos freguesias do concelho doe
Loulé, só no próximo Olúmero publi­
caremos os nomes das pessoas que
ficarão à frente daos JUinms de Fre­
guesia e da Assembleíe,

A poesia de novo em foco

Jogos Flol·ais Populares do Algarve
Ev,iidencillJndo mais' uma vez a \Slua

im¡patrwvel cæpacidllJde de inicia:riva, o

Racal CJoube de SirrlVæ pfoOmoveu os

1'. os Jo'gos Pl,orairS doO Algarve, os

qUllJilS tÍJVeram assinalláv,el êxi�o.
Em domilngo recente efectuou-s'e

,lIiIIla ses'são dediCada aos poetrus con­

correntes piremiadlOs.
No salão principal do dube, fo­

ram rec1tados os poemas ·e e[]tregues
atS pllllcaos e menções honrooas aos

concorr'entes premiados, ,em acto pre­
sidido 'pelo sr. Joæquim Manuel Ca­
bri·ta Neto, preSliderite da Comi.ss,ão

Regional .de Tol1fÍlSŒno ol3!deacLo pelos
drs. MaDia dias Dores Góis de Sanita

Cruz, Joaquim Peixoto Magal,hães' e

Jorge Ribei,ro Ferrdra e eng. Guer­
!'ei;ro Matoso A .reoitação doo po'e­
maJS, �ceptuàndo os Lidos peloo soeus

autores1, esteve a CaiDgo do &1'. 1'00'0
Pinto Dias Pii'Ies.

!No fina!! da: sessão us'aram da pa­
lawa, o dr. Jorge Ri.bei'ro, que agra­
deceu a præença doo concorrentes

Aviso aos desalojados instalados
em unidades hoteleiras
e estabelecimentos similares

1 - Confo·rme i,á tornado pú­
blko, la ,R,esoliução do Cc)O'selliho
de Min,i,SJtros, de 18 de NOlVem­
bro de 1976, esotabele'ce ¡prazos­
-I.imite lPa�a a des,OIcupação de unL
dade·s 'tlO'te,l'e'iras ,e simil'a,�e's. :Es­
ses :prazos s,ão os se'guintes:
- Hotéis de 5 ,e 4 e,stre,las, airé

31 Ide O,e'z,embm de 1976;
- H()It¡éi� de 3 estr,ellls, amé 31

de ¡Março de 1977, no Oistri,to de
Lisbo!a e, até 30 de ,Abril de 1977,
nO' '�estantJe te,nr,itório 'n8lcional,;
- As demalis unidades hotele'i­

ras e simil.ares s:erão desioculpa­
da's, aire 30 de' Setembro de 1977.
2 - N,e,stes termos, ohama.se

a a1'en«ão, não só de todo's os

desall'OJ!ados, insta:l.aldos, ao e'Xlp'en­
�as do, '1IAHIN, em estabe,leoimen­
tos OOitlel.e,ir,o,s e similares, mas
também a,OIS r,espe,c!ti�os proprie­
tários', g'e,rentes ou comissões ad­
min!is,tr.artivas ide qu,e, nas datas
a'tMs mencio:nadas. oe,ssa Oobri-ga.
tória e de¡fin iti,vamente' to:do e

qua'quelr encargo do IAoRN com

aque:f:e's al,o'jamento,s.
3 - Soerão também extinto's,

,em quailquer estabe,I'ecimento, h:o,­
tel'e'iro' Ie elm qua,llquer !P'onrto do
paíÍs, os 'lie'pmos de ,pe!>po'nsa'bNi­
diade, que Ibe'nefioiem pess'oa's, ou

a9re'gados iiamiliares que, sUlfi,ram,
pelo menos, 2.000$00 mensais por
pess,aa" se,ndo a !fuga dolosa ,a

,e,sta obrigação punida' oriminal',
civi.l ou discioplina,rmente" tanto em

�eil'a:ção aos desalo�a;dlYs, como aos

llJ1Olcionários ,responsál\fsis.
4 - A saída do's eSJtabele,ci­

minto's ihotel'eim,s ,e simill'ares,
que ,nã'o deverá ser guardada' p'a­
ora ,O' úl,timo dis, oo,r.r,eSipondend a,,

efe'cti,vamente, a um daminho' ¡pró­
prio que, tem de sef dete,rminaldo
e' prosse,glUido por calda um, po­
derá i;nSiC.re'lfe.r-se, en.tre outras,
nas 8elgu'intes alltemativas:

- ,Esforço no emprego, q;u,er
felcorrend'O' ao's Centros de' Em­
pr�gio, q ue'r às e'l11¡pne,sas; públ:ilC8S
e Iprilvadas;
- Re'curso aio 's,is,tema de, cré­

dioto para :diesa:l'ojados, qUElir OOlmo,

emp�eendeldlOr'es, quer como tlra­
balhado,res po,r 'conlta de outrém;
- Porolcura de aloja'mento por

cOlnttJa pr6¡p;ria,. inlolusi,v'é através
de esquemals a pô,r em prática
petl'o Comissariado Ipara os O'e-'
saloOi';'aidos;
- Eventuallmenil:e:
- lnscri'Qão nos Centro's de

Emprelgol para ,efeitos de eimi.g,ra­
çã.o;
- 'lns,or,içã:o de al.guns ddaldãio·s

,parai ingre'5'so 'em CenJtros Tem­
IPo,�á,ri,os de A lojamentOl, �á que
as' vagas exi'stelltes são redu:zi­
da's ,e esta s,o.lução tem um 'Oa­
rálcter transi,t6.rio.

5 - Reco,"da�se, ainda:
- Os des'al'oljaldo,s sem empre­

go. po'dem SiO,i'ioÍ'tar al atribuição
do subsÍldio de d'es,emp,r,eg,OI. O
seu de;Jer.imento e prime'i,ro paga·"
mento obrigalrá il cesSla,ção ime·­
diata do· benefíci,o' de aloJamento
po'r ;c,olnita do E sltado.;
- A falta doe p,rmta de inscri­

ç'ão no's 'Cenrtros de, Eimlpreg,o ou

de �eiCurso ao siSJtema de' orédito
para desail.oJia¡d,os impiI i'cail'á ace's;­

sação de benefídos, nomeaJda­
mente o de al,o'jamento,.
6 - Po'r úl�i,mo' saJienta'-ge,:

- As poupança.s co'nseguidas
com a ,eliminaçã,o de despe'Sials
em al'OIjamento's, por ,ao,Ma do
IIAIRN, 'irão r,ever:tell' a. faNo,r da
genera,Nldada do's desa'l:o�ad05,
a1lra�és do sisJtema, de onédit,o pia­
ra actividaJCIes' pmdutivas com

cri,a'çã:o de posotos' die trabalho,
assim ,como atraV'és da co:ns��u'"

ção de' habi�ações sociais.

proemiados., das ,entrdaldes oIfici>3Jis e do

público e Wlunciou a r.eaoJ.ização dos
próximoo Jogos Flo.rais de nível 1n­
tOIDæcionæl e ded:icadOiS ao grande
poetai popul3Jr Antóni,o .A:l'eioco. O dr.
Joaquim MlJJgaJhães, leu as quadras
pr,emiad3!s, r.eE,er,iu a YaiEa de�tes cer-

1ames cuJ'turais e des·enlVolv.eu o te­
ma originado por 'Uffill! f,rasle do dJr.
Jwge Ribei�{): «afinal llJinda há poe­
sia 'em PortugaQ. ·FeJ,i,zmente ainda
ex,is'tem poetas portugues.es!» ,Por
fim, o &r. Cabri,t31 Neto enal,teceu a

3!ctividade do RataJ1 Clube 'e do
SPAAL em prol da: animaçãoO cu:ltu­
railS, recre31tiva e despor�iva, não só
de SirrlVes como da Província, numa

æl,tu:r¡¡o em que os orgll!n:ismos oficiais
se enc'ontram desmobiJiZ'aldos e sem

estruturas p3!ra uma ef.i'Caz e normail

animação da P,rovíncLa :para: os nalu­
mi,s como 'também para os milhlues
de tu'ristas que nos vis-iltam.
NQ fecho da ses'são �ibi'll-soe o

rancho foliclóúco esltudanti;l do Fun­
chalI em visita ao Algarve.

Ei5 a Iim dos 'premia'dos:
No soneto - António doo Santos

Goen,tro, 1.0 ,prémio - JO!Sé de Mo­
,rais ,Lopes, 2.° prémio ,e João Brll2
- 3·° prémi'o. Menções honrosas pa­
ra Jasé de Cæs'ffo Reis, .A!lexandre
Rodrigues, Santos Goerrtro e João
Braz.
Na pO(!Sli31 obr,Í:gll!da æ Mote - 1-°

prémio - J{)ão Braz, José Rod:ri,gues
Canedo - 2_° prémio e João Cados

Memlonçll! FeJ1fei,ra, 3.° prémio.
Teatral,ização de uma lenda Ililg3!r­

vi'a - 3·° prémio pæra Maria Ale­
xru!1dflina - Não foram altribuídas
outms clas&i,f,icações-

,Poesia alegórica ao 'A!lgarve -

1.0 Prémi'O - Jdão Braz, 2.° pré­
mio - oBEsa da Silva M3!çani,ta. 3."
prémio - António Domingues' Ven­
tum - menções: AntónioO Domin­

gues Veatma, Fawslto Perei'm Leal e

Mariœ da Conceição Boi,.

Quadr31 Popular - 1-° e 2.° pré­
mi,o p3!rru Carlos TeiiXe�ra. 3.° prémio
Bli�a Maç3Jni,�. Merrçõe� honrosas,:
José de Crus'tw Reæ, Cados Teixeira
e AntÓllJio Lima Nobre.

Tenente - coronel Orlando

Sequeira da Silva
,Por recen,te Ordem do Exército,

foi promo¥ido a,o seu actual posto o

,rros�o conteflrâneo, prezado assinante
e am'igo �r. T'enen�e-coronel Orlando
]'o�é Sequei'ra da Si,llVa, rf1iIho do n05-

SI() GQintemâ!1eo e prezaielo 3!migo &r­

AI:leli,no ,Francis'CO dll Sil'Va e de sua

'esposa �r.· D. Maria Tomás Sequeira
da SiJ.va¡.

Tendo 'ingressaJdo no CdlegiQ Mi­
li,tar alaS: 10 lllnos de iJaide, o 'SI. Te­
nente-'C{);ronel Sequeira: da S¡¡J,v>a ¡'re­
quentou depoi.s a Escolœ tio ExéJ'cito,
onde :também teve exemplrur com¡por­
tamento.

Actuallmente está colocado no Co­
malnoo da G. N. R. nQ Quartel do
Carmo.

FeJ¡iótamos o ofiOSlS o conterrâfieo
pella Slua mer,ecida promoção e augu­
raomos-;¡:he I:x!!il:ban,te futuro na rua vi­
d'31 profi<S5ilOnall"


